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C s t a  edição do DN Educação pretende ampliar a discussão sobre a história da música 
-Lftio Rio Grande do Norte, desde os primeiros rituais dos índios e dos negros, até a 
chegada do europeu e a formação de um a m úsica genuinam ente brasileira. Pesquisamos 
as primeiras iniciativas no Teatro Carlos Gomes (Alberto Maranhão), a primeira Eschola 
de Musica, o Instituto de Música e depois a Escola de Música da UFRN, ampliando o olhar 
para as bandas, corais e Orquestra Sinfônica do Estado que tem  realizado concertos 
educativos junto a estudantes e periferia de Natal, contando com  o importante apoio do 
Governo do Estado. A idéia é que esta publicação sirva de ferramenta de sala de aula para 
o estudo deste forte veículo de com unicação que se chama música. Priorizamos 
personagens, fatos e acontecim entos que contribuíram para a construção dessa rica 
história, mas, nem  de longe, imaginam os ter esgotado o tema. Ainda há muito o 
pesquisar e escrever, por isso, brevemente publicaremos a segunda parte deste trabalho.
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ORELHA DE LIVRO

O Teatro A lberto Maranhão, ponto de convergência da cultura e da his­
tória do povo potiguar, é a história viva de nossa arte. O  TAM possi­
bilitou o surgimento de uma dramaturgia potiguar, abrindo as cortinas para 

o talento de autores, atores e encenadores locais. Neste livro, o professor 
e historiador Cláudio Galvão resgata a memória do teatro A lberto Mara­
nhão, antes chamado de Teatro Carlos Gomes. Foi nesse teatro que a mú­
sica e os seus precursores deram seus primeiros passos. Em suas páginas, 
pulsam pessoas, épocas, idéias e emoções tão vivas quanto devem ser a his­
tória e a cultura de um povo.

CD Compositores Potiguares II 
Autora: Luiza Maria Dantas 
Pano-solo

Autor: Eider Furtado 
Ed. do autor. 2004

O Rio Grande do Norte que há muito co­
nhece e respeita o advogado Eider Fur­
tado de Mendonça e Menezes, agora tem a 

oportunidade de reconhecer sua vertente li­
terária e seu trabalho como radialista da 
Rádio Educadora de Natal (REN), que ante­
cedeu a atual rádio Poti. Neste livro, Eider re­
vela as suas memórias nos últimos 50 anos. 
Mostra a sua decisiva atuação na implanta­
ção da radiofonia local, onde foi homem de 
sete instrumentos. Pela sua militância na im­
prensa, inclusive esportiva, somente por isso 
Eider já teria um lugar assegurado na galeria 
dos vultos do Rio Grande do Norte.

O Dicionário da D icionário da Música do Rio 
Grande do N o rte  contém a memória da Mú­

sica Potiguar com seiscentos verbetes de músicos, 
catalogados por nome artístico, com discografia, mu- 
sicografla e filmografia; são talentos conhecidos e 
desconhecidos no cenário nacional. Foram cataloga­
das mais de treze mil músicas: entre elas, composi­
ções locais gravadas por músicos da terra e de ou­
tros Estados, além de composições de músicos de 
outros Estados gravadas pelos artistas locais, e re­
gistradas em quase dois mil discos existentes no 
Acervo da Música Potiguar.

O  Dicionário da Dicionário da 
Música do Rio Grande do N orte  
Autora: Leide Câmara 
Ed. do autor. 2001

Natura l de Natal, Luiza 
Maria é uma intérprete 

sensível e consciente, sempre 
recebendo os melhores co­
mentários da crítica especial­
izada. Este é o segundo tra­
balho sobre compositores 
norte-rio -grandenses, pa­
trocinado pela FARN/ED e 
Henrique Castriciano.

100 anos de arte e cultura" 
Autor: Cláudio Galvão 
2005
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DEPOIMENTO Daladier Cunha Lima

Ação pela música

A o assumir o cargo de Reitor da 
UFRN, encontrei a Escola de Mú­
sica funcionando em precárias ins­

talações, em prédio localizado à rua Mi- 
pibu. Sentia-me constrangido quando ia 
assistir alguma apresentação de alunos ou 
de professores nas antigas instalações. 
Percebi que era necessário oferecer me­
lhores condições para o funcionamento 
da Escola, que sempre contou com dedi­
cado corpo docente, não somente na 
função de professores, educadores, mas 
também como ótimos artistas. Assim, a 
UFRN precisava valorizar mais o trabalho 
daquele grupo, que tinha uma história den­
tro  da história da própria Universidade.

Mas, o que fazer? A  Universidade 
não dispunha de recursos para a cons­
trução de uma sede para a Escola de 
Música. O  desafio cada dia se tornava 
mais evidente. Então, tomei a decisão de 
construir a nova Escola até para presti­
giar as atividades artísticas, que sempre 
ficaram em desvantagem na UFRN, no 
tocante às instalações físicas. Convidei 
um renomado arquiteto, Ubirajara Gal­
vão, escolhi o melhor local do Campus 
e parti em busca do dinheiro para as 
obras. Muitas reuniões foram realizadas, 
envolvendo a D iretora Maria Eugênia, 
professores, músicos, artistas e a equi­
pe técnica, até se chegar ao projeto de­
finitivo. Foi árdua a luta no MEC para 
conseguir os recursos necessários para 
a construção do prédio. Há que se res­
saltar o apoio recebido de muitos ser­
vidores da Universidade, principalmen­
te  do pessoal que lidava diretamente 
com obras físicas. C erto  dia, os traba­
lhos foram interrompidos para que al­
guns professores fizessem uma apresen­
tação musical para os operários. Ao 
final, disse para eles: "O  que vocês estão 
construindo é uma escola para ensinar 
música, parecido com o que acabaram 
de ver e ouvir. Esta escola estará aber­
ta para todos, indistintamente".

Na véspera de passar o cargo ao 
novo Reitor, inaugurei, em 27/05/1991, a 
nova Escola de Música da UFRN, um belo 
prédio com mais de 4000m2,com exce­
lente auditório, salas de aula, salas espe­
ciais para o ensino de música, biblioteca, 
e muitos outros ambientes adequados e 
funcionais. Os que conhecem as esco­
las de música do Brasil dizem que o pré­
dio da Escola de Música da UFRN é o 
melhor do país, o que constitui um o r­
gulho para o Rio Grande do Norte.

M uito repercutiu a edificação desse 
prédio. Primeiro, para o ensino da mú­
sica na própria UFRN, que hoje conta 
com o curso de bacharelado. Segundo, 
para o crescimento da arte musical do 
Estado, pela influência positiva que de­
sempenha a Escola de Música em âm­
bito que vai muito além do espaço uni­
versitário. E terceiro, pela quebra de pa­
radigmas, com a arte sendo igualada a 
qualquer atividade dentro  da UFRN, 
ocupando um dos prédios mais boni­
tos do Campus e localizado em área pri­
vilegiada. Tenho satisfação em dizer que 
a edificação do novo prédio da Escola 
de Música da UFRN representa minha 
principal vaidade quando rememoro o 
tempo em que exerci o cargo de Rei­
to r  da Universidade.

mailto:francerle@diariodenatol.com.br


E n tr evista Luiza Maria Dantas

E
le ama Frederic Chopin de coração, mas pref­
ere gravar os conterrâneos da terra Ela é bair­
rista de coração, é potiguar de corpo e alma 

e, por isso mesmo, não aceita o fato de a nossa 
mídia e até o Poder Público priorizar o músico de 
fora, quando, muitas vezes, a nossa música local 
tem até mais qualidade. É  assim Luiza Maria Dan­
tas, não apenas um modelo de simpatia e com­
petência quando o assunto é música, mas princi­

palmente uma referência de amor às suas raízes, 
à sua gente, tão potiguar quanto ela. Ela ama a 
música erudita e quer vê-la também chegarás ca­
madas mais populares, assim como fez quando 
dirigiu por catorze anos a Escola de Música da 
UFRN. Por fim, não fala de política, apenas enal­
tece o ex-governador Alberto Maranhão, e pronto. 
"Esse foi, de fato, o grande mecenas no Rio Grande 
do Norte".

“Meu partido é a música, 
meu candidato é o piano”

FRANCISCO FRANCERLE
EDITOR DO DN EDUCAÇÃO

Na sua opinião, como a Escola de 
Música conseguiu se firmar ao longo 
dos anos?

Devido, em primeiro lugar, à  abnega­
ção dos seus fundadores e incentivadores 
como o ex-reitor Onofre Lopes da Silva, a 
professora Rrvecca Mandei Fried, o e seu 
primeiro diretor Waldemar de Almeida, 
bem como os demais reitores que apoia­
ram fortemente a instituição de dinâ­
micas administrações. Não se poderia 
deixar esquecer o seu competente corpo 
docente, a qualidade do seu corpo dis­
cente, o trabalho dos seus funcionários, 
os incentivos dados pela comunidade 
e pela imprensa falada, escrita e televi- 
sada do Estado.

Como eram feitos os intercâmbios 
de conhecimento?

Era feito pelo amor à arte, porque 
sempre tivemos aquele problema de 
pouca verba, (cultura e arte não são 
prioridades) mas eles vinham as vezes 
por amizade, nós dávamos a passagem, 
hospedagem, mas o cachê era a amiza­
de, então conseguimos fazer vários in­
tercâmbios entre nosso Estado e outros 
da Federação e até com profissionais 
do exterior, mandávamos professores 
nossos e trazíamos professores de ou­
tros países para a Escola de Música.

Como foi sua experiência com  o 
m aestro e m estre Waldemar de Al­
meida?

Fui aluna do professor Waldemar 
de Almeida desde criança. Ele foi meu 
mestre em tudo, tanto no piano como 
na administração, ele foi o meu pai pro­
fissional. Eu o acompanhei por muito 
tempo, tanto assim, que, depois, ele 
me convidou para ser secretária dele na

Escola de Música. Waldemar de Almei­
da adm inistrou a escola por quatro 
anos que me serviram de experiência. 
Ele organizou a Escola, trouxe os pro­
fessores fundadores e quatro anos de­
pois ele passou o cargo pra mim. Eu 
segui sualinha administrativa, abri con­
curso para contratar mais professores 
e ampliamos a didática.

Após todo esse período vivendando 
e gerendando a música, dá para dizer 
que o povo gosta de música erudita?

Eu acho muita graça quando dizem 
que o povo não gosta de música eru­
dita. O povo não gosta se não fizerem 
música erudita para ele escutar, por­
que eu passei treze anos na direção da 
Escola e nunca tive problema com o 
auditório vazio. Eu fiz catorze sema­
nas de música sempre com o auditó­
rio superlotado. Fiz também o festival 
de Música Popular Brasileira, com o 
Palácio dos Esportes cheio; anualmen­
te, o encontro de bandas militares sem­
pre atraía muita gente. Os eventos re­
percutiam  tanto que com eçam os a 
fazer o encontro de bandas nas esco­
las e depois transferimos para o Palá­
cio dos Esportes, porque a escola não 
comportava mais.

Então a solução seria educar o ou­
vido do povo?

Sim, porque o povo gosta da músi­
ca erudita, agora tem que ser oferecida, 
porque se você não se habitua, se você 
não acostuma o ouvido para determi­
nada coisa como é que você vai gostar 
se não escuta sempre, se você não educa 
o ouvido, tudo precisa da educação. A 
música erudita é um a música que a 
pessoa quando escuta pela primeira 
vez acha um  pouco diferente, a segun­
da já melhora, a terceira já  começa a 
gostar e a quarta vez acha até que é uma

espécie de calmante para a alma. É o 
tipo de educação para o espírito.

E o m úsico profissional do Rio 
Grande do Norte dá para viver da mú­
sica sem sair do estado?

No decorrer da história da música 
no Rio Grande do Norte, a profissiona­
lização sempre foi um  grande empeci­
lho, o músico ele também tem neces­
sidade de sobrevivência e viver de m ú­
sica no RN realmente não é tão fáciL Pre­
cisamos evoluir com a época. Quem é 
bom ao meu ver, vence em qualquerpro- 
fissão em qualquer lugar. Dizem que é di­
fícil para a arte, para o artista, mas está di­
fícil não só para o artista nem para o mú­
sico, mas para o advogado, para o soció­
logo, para todas as profissões.

ComovooêanafisaocanpMtamentodas 
autoridades emrelação ao móáco?

Nossas autoridades deveriam olhar 
com um  olhar materno, um olhar mais 
de amor aos filhos da própria tena. Não 
sou contra ninguém de fora vir pra cá, 
absolutamente, mas temos que valori­
zar o que é nosso. Eu trouxe muitos 
professores estrangeiros, mas eles vie­
ram trabalhar pelo RN, não vieram aqui 
simplesmente pegar dinheiro. Hoje, os 
artistas de fora são contratados para 
um  showzinho, enchem o bolso de di­
nheiro, têm  passagens pagas, hotel 
cinco estrelas, e depois vão embora 
gastar na Bahia Enquanto os artistas da 
terra, artistas maravilhosos quando re­
cebem cachê é simplesmente irrisório. 
Porque o cachê do artista natalense 
tem  que ser menor do que os que vêm 
de fora? Além disso, dão muito espaço 
a artistas cuja textura de voz não passa 
de um a oitava, ou então que só sabem 
dançar e rebolar enquanto toca o CD.

Destacaria alguma autoridade que
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tenha contribuído significativamente 
para a música do Estado?

Destacaria o governo de Alberto 
Maranhão e pronto. Mas cito também 
Cortez Pereira, Geraldo Melo porque 
re s tau ro u  a O rquestra  S infônica, 
Garibaldi Filho criou a Capitania das 
Artes e Wilma de Faria incentivou 
muito a arte popular. Mas não gosto 
de falar nem  de po lítica  nem  dos 
políticos porque o meu partido, sabe 
qual é? É a música. E o m eu candida­
to, sabe qual é? É o piano.

Fale um  pouco sobre o CD que 
lançou recentemente?

E um  planejamento do professor

Cláudio Galvão e de músicas e músicos 
do RN. Eu gravei o primeiro CD Com­
positores Potiguares I e já  lançamos o 
Compositores Potiguares II, um  trabal­
ho que foi patrocinado pela Fam, Esco­
la Doméstica e Henrique Castriciano. O 
primeiro CD teve treze músicas e esse 
teve quinze músicas só de compositores 
do Rio Grande do Norte. Já recebi in­
úmeros pedidos para gravar Chopan. E 
como estudei com Orione de Almeida, 
o intérprete de Chopan, confesso que a 
tentação é grande, mas sou muito bair­
rista e m eu amor pela minha terra é 
muito grande. Entendeu? Amo Chopin 
de coração, adoro tocar suas músicas, 
mas prefiro gravar meu conterrâneos.



DNOEUUCáCÃÜ NMl, OUTÚBRO/NQVEtoiBllo' DÈ 2006

FASES A ANTIGUIDADE | IDADE MÉDIA | MUSICA RENASCENTISTA | MÚSICA BARROCA 
MÚSICA CLÁSSICA | ROMANTISMO | NACIONALISMO | MÚSICA NO SÉCULO XX

A  origem da música
Muitas obras de arte da Antiguidade m ostram  músicos e seus instrum entos, 

entretanto não existem conhecim entos sobre como os antigos faziam seus 
instrumentos. Apenas umas poucas peças completas de música da Antigüi- 

dade ainda existem, quase todas do povo grego.
Egito - Por volta de 4.000 a.C., as pessoas batiam  discos e paus uns contra os ou ­

tros, utilizavam bastões de metal e cantavam. Posteriormen­
te, nos grandes tem plos dos deuses, os sacerdotes treina­
vam coros para cantos de música ritual. Os músicos da 

corte cantavam e tocavam vários tipos de harpa e ins­
trum entos de sopro e percussão. As bandas militares 
usavam trom petes e tambores.

Palestina - O povo palestino provavelmente não 
criou tanta  m úsica quanto os egípcios. A Bíblia con­

tém  a letra de muitas canções e cânticos 
heb ra ico s, com o os Salm os, 
onde são mencionados harpas, 
pratos e outros instrum entos. A 
m úsica no tem plo de Salomão, 
em Jerusalém, no século X a.C., 

provavelmente incluía trompetes 
e canto coral no acom panham en­

to de instrum entos de corda.
China - Os antigos chineses acre­

ditavam que a música possuía poderes 
m ágicos, achavam  que ela refle tia  a 

ordem  do universo. A m úsica chinesa 
usava um a escala pentatônica (de cinco 

sons), e soavam ais ou menos como as cinco 
teclas pretas do piano. Os músicos chineses 

tocavam cítara, várias espécies de flauta e ins­
trum entos de percussão, 

ín d ia  - As tradições m usicais da  ín d ia  re­
m ontam  ao século XIII a.C.. O povo acreditava 

que a m úsica estava diretam ente ligada ao proces­
so fundam ental da vida hum ana. Na Antigüidade, 

criaram  m úsica religiosa e por volta do século IV 
a.C. elaboraram  teorias m usicais. Os m úsicos toca­
vam  instrum entos de sopro, cordas e percussão. A 
m úsica ind iana  era baseada num  sistem a de tons e 
sem itons; em  vez de em pregar notas, os com posi­
tores seguiam  um a com plicada série de fórm ulas 
cham adas ragas. As ragas perm itiam  a escolha entre 

certas notas, m as exigiam a om issão de outras.
G récia - Os gregos usavam  as letras do alfabeto p ara  rep resen tar no tas m u ­

sicais. Agrupavam  essas no tas em  tetracordes (sucessão de quatro  sons). Com ­
b inando  esses te traco rdes de várias m aneiras, os gregos criaram  grupos de 
no tas cham ados modos. Os m odos foram  os predecessores das escalas d ia tó ­
nicas m aiores e m enores. Os pensadores gregos constru íram  teorias m usicais 
m ais elaboradas do que qualquer ou tro  povo da Antigüidade. Pitágoras, um  
grego que viveu no século VI a.C., achava que a M úsica e a M atem ática p o d e­
riam  fornecer a chave p ara  os segredos do m undo. Acreditava que os p lanetas 
p roduziam  diferentes tonalidades harm ônicas e que o próprio  universo can ta ­
va. Essa crença dem onstra a im portância  da  m úsica no culto grego, assim  como 
na  dança  e nas tragédias.

Roma - Os rom anos copiaram teorias musicais e técnicas de execução dos gre­
gos, m as tam bém  inventaram  instrum entos novos como o trom pete reto, a que 
chamavam de tuba. Usavam freqüentem ente o hydrauíis, o primeiro órgão de tubos; 
o fluxo constante de ar nos tubos era m antido por meio de pressão de á p a .

N A C IO N A L IS M O

Um dos frutos do romantismo foi que muitos 
compositores começaram a procurar, de diversas 
maneiras, expressar na música os sentimentos de 
seu povo. O  nacionalismo musical desenvolveu-se 
de diversas formas em vários países; muitos com­
positores estudaram o folclore de seu país e apro­
veitaram música fo lclórica em suas obras.

Na França, o nacionalismo criou uma marcan­
te  e nova trad ição na ópera e em obras s infô­
nicas dramáticas. George Bizet compôs Carmen, 
uma das mais conhecidas e executadas óperas 
até hoje. Franz Liszt, húngaro de nascimento, 
mas que estendeu suas atividades tan to  à Fran-

A MÚSICA NO S É C .X X

O  século X X  presenciou o desenvolvimento 
de quatro aspectos im portantes na h istória  da 
música: 1 .0  sempre crescente espírito naciona­
lista; 2. O  aparecimento de im portantes com po­
sitores norte-americanos e latino-americanos; 3. 
A  ascensão de estilos internacionais na música, 
pela primeira vez desde o período clássico do sé­
culo XVIII; 4 .A  procura de novos princípios har­
mônicos que substituíssem a harmonia trad ic io ­
nal de tônica-dom inante.

1. O  Nacionalismo tornou-se marcante na
música espanhola. Os compositores soviéticos, do­
minados pelo governo comunista, criaram uma 
perspectiva oficialmente anti-romântica, conheci-

MÚSICA FO LCLÓ RICA

É o conjunto de canções tradicionais de um 
povo. Tratam de quase todos os tipos de ativi­
dades humanas e muitas destas canções expres­
sam crenças religiosas ou políticas de um povo 
ou descrevem sua história. A  melodia e a letra 
de uma canção fo lclórica podem so fre r m odifi­
cações no decorre r de um tem po, pois norm al­
mente passam de geração em geração. Os prin­
cipais tipos de música fo lclórica são as canções 
para dançar, as lendárias e as canções de danças 
e jogos infantis.

MÚSICA ELETRÔ N ICA

É um tipo  de música na qual os sons são pro­
duzidos eletronicamente. O  com positor empre­
ga equipamento e le trôn ico para produzir sons 
que têm  uma determ inada intensidade, altura e 
tonalidade.A  música é gravada e ouvida através

ça com o à Alemanha, representa um vínculo mu­
sical en tre  esses dois países.

Na Alemanha, Richard W agner dom inou a 
form a operística com seus revolucionários dra­
mas musicais.Johannes Brahms re jeitou a influên­
cia do tea tro  e procurou dar continuidade à tra ­
dição de Beethoven, preferia a música pura sem 
dramatizações. A  valsa do estilo  vienense e a 
ópera ligeira começaram com Johann Strauss e 
atingiram o auge com seu filho.

Na Itália, Rossini, Puccini eVerdi desenvolveram a 
ópera que atingiu o  auge e seus mais belos momentos.

O  mais popular compositor russo éTchaikovsky, 
com sinfonias que continuam a ser as mais admira­
das obras russas do gênero.

da como realismo socialista. Os mestres húngaros 
escreveram obras calcadas em canções folclóricas 
mas com um estilo pessoal.

2. Novos compositores americanos co­
meçaram a expressar idéias de vanguarda de muita 
importância na música do século X X .A  América La­
tina produziu compositores m uito importantes 
como o mexicano Carlos Chávez e o brasileiro 
H eitor Villa Lobos.

3. Estilos internacionais. N o  início do sé­
culo X X  surgiu o Impressionismo, criado na Fran­
ça po r Claude Debussy e mais tarde com Mau- 
rice Ravel. O  com positor russo Igor Stravinsky, 
fo i um inovador po r excelência, criando vários 
estilos musicais.

As canções para dançar são provavelmente o 
tipo  mais antigo de música folclórica. N o  início 
foram cantadas como acompanhamento para dan­
ças e o nome de seus compositores se perde­
ram no tempo. Muitas ficaram associadas ao lugar 
de origem, como a gavota francesa, a mazurca e 
a polonesa, da Polônia e a tarantela da Itália.

As lendárias são geralm ente de origem  re ­
mota, têm  cará te r poé tico  e expressam d ire ­
tam ente o que se passa no sentim ento do can­
to r. São exemplos disso as baladas inglesas da 
Idade Média e do Renascimento e os spirituals 
dos negros dos EUA.

de um ou mais amplificadores combinados. O  
com positor pode produzir sons eletrônicos em­
pregando computadores; usam também sinteti- 
zadores para c ria r e com binar vários tipos de 
sons. Algumas das sonoridades obtidas asseme­
lham-se à voz humana ou às vezes ao som de ins­
trum entos tradicionais.
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Idade média

. s cânticos faziam parte do 
I culto cristão desde os pri­

mórdios do cristianismo. 
Desenvolveram-se até to m a r a 
form a de uma espécie de melo­
dia chamada cantochão. Santo 
Ambrósio ajudou a elaborar uma 
série de regras para manter um 

estilo adequado ao canto de hinos sacros. A  músi­
ca que obedece a essas regras é chamada canto ambrosiano. Foi a

primeira forma sistematizada do cantochão. Com o Papa Gregório, 
o Grande, os eclesiásticos criaram o canto gregoriano, que é o mais 
conhecido hoje em dia.

O  cantochão era construído sobre uma série de modos seme­
lhantes aos da música grega. A  escala diatónica de hoje fixa as altu­
ras de certas notas e indica as relações entre as notas; o cantochão, 
entretanto, nem sempre estabelecia a altura das notas; determinava 
apenas as relações entre elas, não tinha harmonia nem acompanha­
mento. A  música da Antigüidade e dos primórdios da Era Medieval 
tem apenas uma linha melódica cantada e tocada por todos os exe­

cutantes e é freqüentemente chamada 
monofonia. N o  início da Idade Média, 
todos cantavam tanto  a música sacra 
como a profana ou secular (não religiosa) na forma monofônica.

Depois desejaram cantar e tocar uma música mais interessan­
te e mais complexa do que a monofônica. Reuniram duas ou mais 
melodias, criando um tipo  de música chamada polifonia, que signi­
fica muitos sons.A polifonia apareceu na Europa mais ou menos no 
século IX.. O  contraponto (escrita polifônica) desenvolveu-se nos 
800 anos seguintes.

r

Eaquela música cujo assunto ou 
tema é de caráter religioso. É prin­
cipalmente tocada nos serviços 

religiosos. O ratório , hinos e salmos são 
composições de música sacra.

O ra tó rio : Composição musical em 
que participam solistas, coro e orques­
tra. O  tema geralmente é tirado  da Bí­
blia, sua execução dispensa cenários

ou ação dram ática. O  nom e dessa 
form a musical vem da Congregação 
O ra tó rio , em Roma, onde de 1571 a 
1594 eram realizadas apresentações 
de música sacra. A  música ali executa­
da fo i base dos o ra tórios modernos.

Hino: é um cântico de louvor, invoca­
ção ou de adoração geralmente cantado 
durante cerimônias religiosas.

A  Renascença, na música, data do 
século X IV  no sul da Europa e 
de um pouco mais tarde no 

norte europeu. Os compositores de­
sejavam escrever música secular sem se 
preocupar com as práticas da Igreja. 
Sentiam-se atraídos pelas possibilida­
des da escrita polifônica, na qual cada 
voz podia te r sua própria linha meló­

dica.A escrita polifônica fornecia opor­
tunidades técnicas para efeitos de gran­
de brilho, que eram impossíveis até 
então. Uma forma secular de compo­
sição, o madrigal, surgiu no século XIV, 
na Itália. Os compositores escreviam 
madrigais em sua própria língua, em vez 
de usar o latim. Compositores flamen­
gos escreveram obras neste estilo, em­

bora se dedicassem quase essencial­
mente à composição sacra.

Na Itália, Giovanni Palestrina, criou 
o  mais importante sistema de escrita 
polifônica que antecedeu a Bach. D u­
rante a Renascença, a música inglesa 
atingiu o apogeu, surgiram grandes 
compositores madrigalistas ingleses 
que musicavam a poesia da época.

Wolfgang Amadeus Mozart

Musica ciASSiCA

O s compositores clássicos acreditavam 
que a música deveria ter uma forma po­
lida e galante, só desejavam expressar 

emoções de uma maneira refinada e educada. 
Suas obras são cheias de brilhantismo e vivaci­
dade. Entre os compositores que dominaram a 
época estão:Joseph Haydn eWoKgang Amadeus 
Mozart, ambos com uma obra vastíssima. Haydn 
compôs mais de 100 sinfonias, enquanto Mozart 
compôs mais de 600 peças. Ambos desempe­
nharam um papel importante no desenvolvi­
mento da sonata para piano, nos quartetos de 
cordas e em outras formas musicais.

Romantismo

O s compositores românticos achavam 
o estilo de música do Classicismo ar­
tificial. Sentiam que a música poderia 

ser fantasiosa e emocional, com a imaginação 
fornecendo os meios e o sentimento expres­
sando o estado de espírito. A  força da expres­
são substituía o refinamento que faltava em 
suas obras. Muitos compositores importantes 
surgiram nesta época: Beethoven, que apesar 
de ser um mestre das formas clássicas, afasta- 
va-se delas sempre que isso lhe parecia neces­
sário paia atingir suas metas artísticas. Era fun­
damentalmente um classicists, mas escreveu 
obras de espírito romântico. Franz Schubert, 
um extraordinário compositor do início do ro­
mantismo. Cari Maria vonWebwer, alemão que 
imprimiu o primeiro exemplo importante de 
espírito nacionalista à ópera. Mendelssohn, tam­
bém alemão que obteve fama por sua música 
instrumental e teve o grande m érito de te r re­

novado o interesse pela música de Bach.
Nesta época também surgiu o polonês 

Frederic Chopin, que passou a maior parte 
de sua vida na França e é famoso por suas 
peças para piano.

Frederic Chopin

M úsica de Câmera

Esta expressão começou a ser empregada em meados do sé­
culo XVII, quando pequenos grupos de músicos, chamados con­
juntos, tocavam em câmaras, isto é,em  salas particulares e não 

em igrejas ou lugares abertos em público; to avam  para seu pró­
prio prazer e para os apreciadores da m úsia. Atualmente, os con­
juntos de m úsia  de câmara se apresentam em concertos para o 
público. O  número de participantes pode variar de dois à 30 ou 
40 participantes, mas a maioria tem  de dois a seis músicos. Q uar­
tetos, quintetos e trios, compostos de instrumentos de cordas ou 
de sopro, são os conjuntos mais comuns de m úsia  de câmara. Exis­
tem composições feitas para conjunto instrumentais de cordas, ma­
deiras e metais, que variam em número de 10 a 30 instrumentos. 
Este conjunto é chamado de orquestra de câmara.

Música Erudita Brasileira

O  progresso econômico decorrente da des­
coberta do ouro em Minas Gerais favo­
receu o surgimento da música erudita, 

na região de Diamantina e O uro  Preto, nos fins 
do século XVIII e início do século X IX. Era uma 
música sacra, surgiu nessa época uma geração de 
compositores, contemporâneos do Aleijadinho 
na escultura e dos poetas inconfidentes. Desta- 
cou-se entre outros, o Padre José Maurício Nunes 
Garcia, da época de Dom João VI, autor de um 
Réquiem e da Missa em Si Bemol Maior.

Da geração que veio em seguida, a figura prin­
cipal é o compositor do Hino Nacional Brasileiro, 
Francisco Manuel da Silva. Nesta época encerrou- 
se o período sacro e começou o período operís- 
tico.SurgiuAntônio Carlos Gomes,que conseguiu 
introduzir na ópera elementos nativos e que se des­
tacou principalmente com O  Guarani.

O u tro  compositor importante foi Leopoldo 
Miguez que compôs poemas sinfônicos. Ainda no

final do século X IX, o maestro Francisco Braga foi 
um grande incentivador do ensino musical como 
professor do Instituto Nacional de Música.

Heitor Vila-Lobos, consagrou-se como o maior 
compositor brasileiro de músia erudita, tanto pela am­
plitude de suas atividades como pela extensão e origi­
nalidade de sua obra. Criou o Conservatório Nacio­
nal de Canto Orfeônico e incentivou o ensino de mú­
s ia  nas escolas.

Na m ús ia  erudita contemporânea destacam- 
se entre outros e, filiando-se a modernas tendên­
cias européias, Guerra Peixe, Marlos Nobre e 
Edino Krieger.
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FUNDAMENTAL PROFESSORES . 
DEFENDEM O ENSINO DA 

MÚSICA NAS ESCOLAS

O grande compositor Villa Lobos 
foi o primeiro personagem da 
história da música no Brasil a 

tentar implantar, nas escolas, o ensino 
da arte, na década de 1930 e 1940, atra­
vés do projeto que ele cham ou de 
Canto Orfeônico. Ele possibilitou que 
as crianças estudassem música através 
do canto porque por meio de instru­
mentos dependeria de um a estrutura 
caríssima. Infelizmente, a escola pú­
blica do Brasil, principalmente do En­
sino Fundamental, ainda não atentou 
para a importância da música na for­
mação do cidadão, faltam incentivos, 
estrutura, material humano para tra­
balhar o tem a e um  currículo que con­
temple essa necessidade. O DN Edu­
cação ouviu intelectuais, professores e 
músicos sobre o assunto.

O diretor da Escola de Música da 
UFRN, professor Airton Guimarães, 
diz que nos países desenvolvidos a for­
mação musical para as crianças já  co­
m eça desde cedo, o que dem onstra 
que elas precisam ter acesso à arte por­
que todas têm condição de fazer arte. 
"É claro que por um a opção natural

todos vão por um  caminho diferente, 
nem  todo mundo quer ser músico pro­
fissional, mas essa opção passa pela 
formação do indivíduo. O que é im ­
portante saber é que a pessoa que tem 
acesso à arte é mais completa e mais 
rica espiritualmente".

Já o historiador Cláudio Galvão re- 
salta que no seu tempo de escola havia 
um a disciplina no currículo que ensi­
nava rudimentos de teoria musical e os 
professores formavam conjuntos or- 
feônicos, ou corais, especialmente para 
cantar os hinos patrióticos. “Além des­
sas músicas, cantavam também arran­
jos de músicas folclóricas. Aí devemos 
muito a Waldemar de Almeida que, 
sob influência do maestro Villa Lobos, 
implantou um  projeto de divulgação da 
música folclórica brasileira. Hoje, a 
música saiu do currículo escolar e as 
escolas só preparam aluno para o ves­
tibular”, disse Cláudio Galvão.

Na década de 1970, o governo im ­
plantou a disciplina de Educação Ar­
tística, mas não era específico de m ú­
sica, atendia ainda às iniciações nas 
áreas de desenho, plástica e até teatro.

Se rebuscarmos nos jornais do Séc.

XIX e começo do Séc. XX, há registros 
de 1899 e começo de 1900 encontra- 
se muita gente dando aulas de piano 
e teoria musical, da mesma forma que 
hoje encontramos muita gente na ci­
dade ensinando música.

Atualmente existe um a discussão 
a nível nacional de com o se im plan­
ta r  o ensino de m úsica n a  escola, 
qual o currículo que seria necessá­
rio para  um  bom  ensino. Segundo 
Airton Guimarães, m uita escolas têm

dem onstrado interesse n a  im planta­
ção da disciplina. E isso é exatam en­
te o reflexo do que tem os visto, com  
várias escolas ab rin d o  cu rsos n a  
grande Natal e interior. M uitos dos 
alunos já  a tuam  n a  área.

A MÚSICA DENTRO DE CASA
Hoje, o teclado trouxe muita como­

didade. Antes, com o piano não se podia 
fazer isso. A informática tam bém tem 
beneficiado o aprendizado da música,

há softwares que programa e reproduz 
a música que se escreve no teclado. Não 
há dúvida de que o ambiente musical 
cresceu muito principalme nte devido às 
ofertas de profissionalização.

C lá u d io  G alvão  c o n ta  q u e , 
an tes , e ra  p ra tic a m e n te  o b rig a ­
tório  p a ra  as m oças ap ren d erem  
m úsica  p o rq u e  facilitava c o n se ­
gu ir um  'b o m  p a r t id o ’. A quelas 
que tocavam  in s tru m en to  tinham  
m ais facilidade de se casar porque 
a m u lh e r  c u id a d a  da  ca sa  e do 
m arido . C om o não  hav ia  te lev i­
são, a d is tração  do m arido, q u a n ­
do chegava cansado  do trab a lh o  
e ra  ouv ir a m u lh e r to c a r p iano . 
D epois, os filhos ap rend iam  ta m ­
bém  in s tru m e n to  e fo rm avam  as 
o rq u estras  de fam ília. M uitos dos 
g randes m úsicos do RN su rg iram  
assim , com o é o exem plo de To- 
n h e c a  D a n ta s  e F e lin to  L úc io  
D an tas cu ja  fam ília  era  p ra t ic a ­
m en te  to d a  de m úsicos.

Escolas de Música ignoram a 
tradição oral e cultura de raiz
A coordenadora do Projeto Co­

nexão Felipe Camarão, historiado­
ra Vera Santana vai além do deba­
te sobre a inserção da m úsica de 
tradição oral no sistema básico de 
educação e questiona os motivos 
que levam a exclusão dessa m usi­
calidade dos currículos das esco­
las de música de todo o país.

"Os currículos das escolas de músi­
ca das universidades são Mios. E isso 
eu posso afirmar com autoridade. Elas 
não absorvem essa cultura de raiz, a 
cultura inicial, a originária, a que esta­
va no Brasil à época de seu descobri­
mento, através da música que os índios 
faziam. E quando elas não mostram 
isso em seus projetos educacionais estão, 
acima de tudo, subtraindo uma partede 
nossa história", enfatizou.

De acordo com  Vera Santana, 
é preciso absorver a cultura dos

m estres, um a história que não é 
apenas m usical, m as toda  um a 
tradição oral que se traduz ainda 
hoje. "Como é que um  jovem  vai 
estudar num a escola de m úsica e 
nunca  ter ouvido um a m úsica do 
Boi de Reis ou Araruna?", ques­
tiona, acrescentando que é a par­
tir do en tend im en to  da h istória 
da música por parte das escolas de 
m úsica, analisando desde a sua 
orig em , que vai ser possível se 
criar um  alicerce sobre o que é ser 
músico. "O músico terá um a for­
m ação com pleta, com  um a visão 
m uito mais am pla e passando a 
avaliar a im portância  da m úsica 
produzida  no m undo, m as sem  
esquecer essa que form ou o Bra­
sil", esclareceu.

A partir da constatação dessa 
realidade, Vera Santana explica que

um a das m etas do Projeto Cone­
xão Felipe Camarão é justam ente a 
criação de um a escola de música 
no bairro. "Isso será ju stam en te 
para mostrar que há possibilidade 
de se fazer um a escola de música 
que retrate o Brasil para m ostrar 
que a base dela seja tradição oral", 
explicou, com plem entando que a 
futura escola não se limitará às m ú­
sicas dos mestres do bairro.

"O Brasil possui um a diversida­
de cultural enorm e e, neste proje­
to, a base será as m úsicas do Boi 
de Reis, seguindo a concepção das 
outras ações do Conexão, que tra­
balham  a m usicalidade brasileira 
como um  todo, tanto  de com po­
sitores de renom e, como de ou ­
tras manifestações do próprio Es­
tado. Não podem os om itir essa 
formação cultural".
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DESTAQUE ALGUNS PROJETOS DO GOVERNO DO ESTADO NA ÁREA DE M ÚSICA
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A  Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte é a única do gênero no Estado e realiza concertos educativos e nas periferias, sob a a regência do maestro Óswaldo D ’Amore

A Secretaria Estadual de 
Educação, através da Fun­
dação José Augusto (FJA), 

desenvolve projetos que envol­
vem música.

PROJETO SEIS i  
MEIA

O Projeto Seis e Meia, criado em 
1995, tem como objetivo a divulgação 
dos artistas da terra (músicos, compo­
sitores e cantores) ao lado de nomes 
consagrados da MPB. O Seis e Meia, pa­
trocinado pelo Instituto Telemar e IAM 
linhas aéreas, traz ao Teatro Alberto Ma­
ranhão grandes artistas nacionais nas 
três primeiras terças-feiras de cada mês, 
sempre às 18h30. Contato (84) 3232 
5320-(84) 3232 5321.

O Projeto Seis e Meia, revigorado 
após a parceria com a Tam e Telemar, 
vem conseguindo ser sucesso de pú­
blico. Zeca Baleiro, Belchior, Oswal- 
do Montenegro, Wilson Simoninha, 
Jair Rodrigues, Alceu Valença, Fagner 
e vários outros artistas de renom e já 
participaram do Seis e Meia. O talen­
to potiguar tam bém  está presente na 
abertura de cada sessão musical. Gal- 
vão Filho, Pedro M endes, Babai, 
Diogo G uanabara, Marcelo Rande- 
mark, Geraldo Carvalho e vários ou­
tros m úsicos.

da terra já se exibiram no projeto m u­
sical da Fundação José Augusto.

O Centro de Promoção Cultural - 
CPC, além de desenvolver projetos 
nas áreas de artes cênicas, tam bém  
adm inistra os projetos Seis e Meia e 
as de Música.

PROGRAMA DE 
INCENTIVO ÀS 

BANDAS DE 
MÚSICA DO RN
Im plan tado  em  1997, o P rogra­

m a v isa  v a lo r iz a r as B andas de 
M úsica do Rio G rande do N orte, 
in c e n tiv a r  a fo rm ação  de novas 
B andas e ap rim o ra r os m úsicos e 
m aestro s  reco n h ecen d o  a im p o r­
tâ n c ia  d essa  m an ifestação  c u ltu ­
ral e su a  cap ac id ad e  de in te rfe rir  
p o s itiv am en te  d en tro  da  c o m u ­
n id ad e  o n d e  a tua .

A doação de instrum entos m usi­
cais pelo Ministério da Cultura, atra­
vés da Fundação José Augusto, possi­
bilitou um  aum ento de 50 para 100 
bandas atuando no interior do Rio 
Grande do Norte. Além do incentivo, 
através da distribuição de instrum en­
tos, de partituras e da realização de se­
minários, o programa realiza também 
os seguintes projetos:

DIA DA BANDA
O projeto visa a valorização das 

Bandas do Estado, trazendo-as para 
apresentações em  Natal, com con­
certos específicos ou junto com a Or­
questra Sinfônica do RN e participa­
ção em  projetos como o "O Presen­
te de N atal11.

BOLSA DE ESTUDO
Ação desenvolvida em  parceria 

com Prefeituras Municipais e com  o 
Instituto de Música W aldemar de Al­
m eida. Os m úsicos contem plados 
com a bolsa assume o compromisso 
de atuar n a  sua com unidade como 
agente m ultiplicador dos conheci­
m entos adquiridos.

BANCO DE 
PARTITURAS

Banco criado visando o intercâm­
bio entre os repertórios das Bandas 
de Música do Estado e melhor divul­
gação dos com positores e arranja- 
dores dessa área de música. Conta, 
no seu acervo, com  obras de Tonhe- 
ca Dantas, Felinto Lúcio Dantas, Ur­
bano Medeiros, Duda, Edson Rodri­
gues, entre outros.

Fotos: Arquivo/DN

INSTITUTO DE 
MÚSICA 

WALDEMAR DE 
ALMEIDA

O Instituto de Música Waldemar 
de A lm eida, c riado  em  1986, é a 
única escola de música ligada ao Go­
verno do Estado do Rio Grande do 
Norte. O Instituto m antém  progra­
mas de profissionalização de instru­
m entistas, promove recitais e apre­
sentações, além de contar com  gru­
pos musicais e de canto coral que já 
atingiram  um a credibilidade artísti­
ca. O objetivo principal do Instituto 
Waldemar de Almeida é o ensino bá­
sico para instrum entistas com p ro ­
fessores concursados e m onitores. 
Os cursos têm  duração de três anos 
divididos em  seis períodos, exceto 
cursos de extensão com duração, em 
média, de três meses.

Fones: 232 5357/5358

ORQUESTRA 
SINFÔNICA DO RN

Criada em 1976porinidativadoSecre- 
tário de Educação, João Faustino, a Or­
questra Snfônicado RN une em suas apre­
sentações a música erudita com a músi- 
capopular. As apresentações comHemi- 
que Cazes, representante no Brasil do ca­
vaquinho moderno e com o mestre da 
sanfona brasileira, Sivuca, já se tomaram 
consagradas. Os concertos com a can­
tora Bibi Ferreira e o resgate de obras 
como a valsa Royá Cinema de Tonheca 
Dantas também atestam o compromis­
so da Orquestra Sinfônica em buscar a 
formação de novas platéias. O maestro 
Mário Câncio Justo dos Santos foi seu 
primeiro regente e organizador durante 
dez anos. Em 1987 passou a ser regida 
pelo maestro Osvaldo D’Amore.

A program ação da OSRN com ­
preende os Concertos Oficiais e os Con­
certos Didáticos que são feitos em par­
ceria com o Diário de Natal com apre­
sentações no Teatro Alberto Maranhão. 
Os Concertos Populares se realizam 
em diversos bairros de Natal e tam ­
bém  são realizados em  cidades do in­
terior do Estado. Os Concertos Espe­
ciais são programados para situações 
específicas tendo sido realizados Con­
certos no Centro Administrativo, em 
colégios públicos, Palácio Potengi e 
até mesmo no TAM. Compre o CD da 
OSRN. Pedidos pelo telefone (84) 232 
5318/232 5319.
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DESTAQUE A TRAJETÓRIA DA MÚSICA NO RN

História e vertentes
FRANCISCO FRANCERLE
EDITOR DO DIM EDUCAÇÃO

Q
uem desfruta hoje das novas 
tecnologias digitais que re­
vo lucionam  o m undo  da 
musica como CD, DVD, MP3, além 

de softwares de computadores, não 
imagina que em tempos remotos já 
se fazia m úsica no Brasil, utilizan­
do-se de instrum entos os mais ru ­
dim entares possíveis. Na verdade, 
o Brasil tem  três grandes vertentes 
para formação da sua música. Se­
gundo o historiador Cláudio Gal- 
vão, a prim eira vertente foi a na ti­
va, originada do brasileiro índio 
até a chegada do europeu. O índio 
tinha um a atividade m usical in ­
ten sa , tu d o  o que ele fazia era 
acom panhado por música, as ce­
rimônias, atos fúnebres e sociais, 
etc. Ainda hoje há tribos indígenas 
selvagens, em  p len a  selva, que 
nunca viram um  hom em  branco, e 
pode-se encontrar a presença in ­
tensa da música, inclusive, entre 
as tribos do período colonial. E o 
mais interessante era a autentici­
dade já  que eles não tinham  in ­
fluência de um  povo mais avança­
do. Tudo era inventado, criado e 
mantido por eles.

Com o descobrim ento chegam 
os portugueses que in troduzem  
su a  cu ltu ra , co n sid e rad a  m ais 
avançada, im pondo suas idéias

sobre a cultura nativa dos índios. 
Essa imposição começa com a edu­
cação nas escolas e a educação re­
ligiosa através dos missionários e 
jesuítas. E a m úsica foi muito útil 
para  os portugueses repassarem  
aos indígenas seus hábitos, costu­
mes e ensinam entos religiosos. À 
m edida que os índios iam  sendo 
catequizados, tom ando-se cristãos, 
eles iam  adotando tam bém  aque­
las músicas em que os padres fa­
ziam um a espécie de mistura entre 
o que o indígena tinha e o que os 
padres traziam.

Pouco tem po depois, quando 
começa a cultura da cana de açú­
car, o branco português traz um  
novo elemento, o terceiro, que tam ­
bém  é extremamente forte na  con­
tribuição que deu para a formação 
da m úsica popular brasileira, que 
é o negro. D urante o período da 
escravidão. O negro traz um a m ú­
sica nova extrem am ente diferen­
te, tan to d a  música indígena quan­
to da  portuguesa. Com o passar 
dos anos, esses três elementos pas­
sam  a se fundir e agregar. Como 
dizia Olavo Bilac em um  poema, a 
m úsica brasileira é o produto de 
três raças tristes. "Mas nem  só de 
tristeza viveu a m úsica brasileira. 
Há de tudo na  m úsica brasileira, 
elem entos para  todos os gostos, 
que foram frutos dessa m istura de 
raças", disse.

Professor Claudio Galvão é um 
dos principais historiadores da 
cidade de Natal e do Rio Grande 
N orte. E autor de várias obras 
que resgatam a arte e a cultura 
do povo potiguar
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A história da música no RN 
começa com o Mecenas

DESDE OS TEMPOS INDÍGENAS ATÉ OS DIAS ATUAIS

da Música Potiguar

A orquestra do Teatro Carlos Gomes no Centenário da

Oficialmente, a história da música do 
Rio Grande do Norte começa no prim ei­
ro período de administração do Governo 
Alberto Maranhão, em 1904, com a inau­
guração do Teatro Carlos Gomes. Todo 
mundo credita ao governador Alberto Ma­
ranhão a construção do tea tro  que na  
época se chamava Teatro Carlos Gomes. 
Realmente, coube ao governador Alberto 
Maranhão concluir o teatro, mas foi o go­
vernador Ferreira Chaves, em  1898, quem 
ordenou e começou sua construção, em 
comemoração ao segundo aniversário de 
sua administração, em  um  terreno que, 
durante o período chuvoso, tornava-se 
alagado e insalubre.

Antes do teatro, o velho casarão da In­
tendência Municipal, atual Prefeitura, era 
improvisado para eventos musicais. O his­
toriador Claudio Galvão relata no livro 
"100 anos de Arte e Cultura" que o pianis­
ta  Amaro Barreto Filho foi o p rim eiro  
norte-rio-grandense a apresentar-se como 
concertista em Natal, fazendo recitais no 
casarão em 8 de maio de 1890 (com o ba­
rítono Guglielmo Comoletti e o violinista

A polinário Joaquim  Barbosa), e 12 de 
março de 1896, com o violinista Vicenzo 
Cemichiaro. A cantora lírica Onélia Man- 
zetri apresentou-se duas vezes em  janei­
ro de 1901, acompanhada de um a orques­
tra,sob a direção do violinista Joaquim Sci- 
pião, por sinal irmão de Alberto Maranhão. 
Nesse mesmo ano, a Companhia Palácio 
e Lira apresentou operetas no teatrinho 
Recreio Moderno, na Rua do Comércio.

Em 1903, o governador Alberto Mara­
nhão começou a contratar a primeira or­
questra para o teatro e para a cidade. Dois 
nom es foram  im portan tes no com eço 
dessa história. Um foi do maestro italiano 
que veio de Belém, contratado pelo Esta­
do, para organizar a orquestra para inau­
guração do teatro. O maestro Smido fez a 
prim eira apresentação da Orquestra do 
Teatro Carlos Gomes no Palácio do Go­
verno, no dia 2 de outubro. Na mesma oca­
sião, apresentou-se a banda de música do 
Batalhão de Segurança (Polícia Militar) e 
a regência esteve a cargo do Maestro Smido 
e do violinista Joaquim Scipião.

Na época, tudo era feito pelos próprios

Imagem antiga do bairro da Ribeira, do largo onde foi construída a Praça Augusto Severo e o então Teatro Carlos Gomes Teatro Alberto Maranhão, antigo teatro Carlos Gomes

Ex-governador A lberto Maranhão, 
considerado o mecenas das artes no 
Rio Grande do N orte

músicos da terra e a chegada de um  m aes­
tro italiano com formação em música gerou 
muito expectativa na cidade. Luigi Smido 
tocava piano e ministrava cursos de músi­
ca em  Natal. Um outro músico, o José Ber­
nardo Borrajo, tam bém  veio do Pará. Ele 
era clarinetista de nível superior, formado 
na Europa. Então começou a organização 
da orquestra e o Luigi Smido reúne tudo o 
que tinha de melhor no estado: os melho­
res músicos de banda, muita gente tocava 
violino e os instrumentos de sopro. Foi essa 
orquestra que tocou na inauguração do tea­
tro e se manteve durante muito tempo.

Fachada antiga do Teatro Carlos Gomes em Natal
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A Eschola de Musica
O teatro se inicia justam ente com 

o término do governo Alberto Mara­
nhão e o seu sucessor Tavares de Lira 
v á  mantendo o teatro e a orquestra 
também. A orquestra do teatro acom­
panhava os músicos que tocavam du­
rante as apresentações teatrás, tanto 
de companhias da cidade quanto de 
fora, mas o momento m á s  forte acon­
teceu em 1908 quando Alberto Mara­
nhão volta ao governo. O primeiro ato 
do governador, no seu segundo m an­
dato, foi a criação da Eschola de Musi­
ca. Da mesma forma que fez com a or­
questra, ele trouxe mmta gente de fora 
para compor o magistério dessa pri­
meira escola de música que funciona­
va nas dependências do teatro.

Devido a deteriorização das insta­
lações do teatro, as apresentações co­
meçaram a ser feitas no sáão  nobre, 
conhecido como Sáão Rosa do Páá- 
cio do Governo, na Praça Sete de Se­
tembro, até que em 1912, Alberto Ma­
ranhão m anda restaurar o teatro que 
ganha a a tu á  feição. Era lá onde as or­
questras e cantores tocavam e canta­
vam e onde os pianistas davam seus re­
citais e os conjuntos de câmeras, piano, 
violino e violoncelo, etc.

De acordo com o historiador Cláu­
dio Gávão, o gosto de Alberto Mara­
nhão para a música era realmente sur­
preendente, tanto que ele contratou 
para N atá  um  dos m áores violinistas 
do Brasil, Nicolino Milano. Naquela 
época não havia disco, a música era 
cantada ou tocada ao vivo. As famílias 
m ás  abastadas possuíam piano e di­
recionavam logo cedo os filhos a apren­
derem  música. Algumas tinham  até 
orquestra feita pelos filhos e parentes. 
Reuniam-se nas noites porque, gerá- 
mente, não havia nada para fazer nessa 
cidade porque nem  luz elétrica havia 
por aqui. Tudo tinha que ser ao vivo.

Um ponto importantíssimo foi a 
chegada em Natal de um  outro vio­
loncelista itá ian o , Thomas Babini, 
que se casou com um a viúva nata- 
lense, tornando músico seus dois fi­
lhos. Tanto os filhos dele quanto os 
en teados foram  m úsicos tam bém . 
Pelo que noticiavam os jo rnás, nessa 
época, N a tá  ouviu m úsica de á to  
nível, até 1914. O que pouca gente 
sabe é que N a tá  foi a prim eira cida­
de brasileira a ter um a escola de vio­
loncelo e que um  dos enteados de 
Babine é Aldo Parisot, um  dos m á o ­
res violoncelistas do mundo, hom e­
nageado nos Estados Unidos. Hoje, 
ele está muito idoso, não toca m ás. 
Teve muitas gravações com atividades na 
Universidade deYáe, nos EUA. Outro 
músico violoncelista, á n d a  em ativi­
dade, está com 78 anos agora, é í tá o  
Babine. Ainda hoje em atividade, ítá o  
era filho do próprio Babine. Aposen-

Fotos: Arquivo/DN

nos Estados Unidos e sucesso internacional

tou-se como primeiro violoncelo da 
Orquestra Sinfônica de Detroit, teve 
muitas gravações nos EUA. Só voltou 
a N atá  depois de 50 anos de ausência.

O sucessor de Alberto Maranhão, 
governador Ferreira Chaves, ao assu­
mir o governo cortou despesas conside­
radas supérfluas. O primeiro corte foi a 
Eschola de Musica. Todo aquele movi­
mento m usicá que Alberto Maranhão 
fazia entrava em decadência. Durante 
todo o período de Ferreira Chaves, de 
1914 a 1920, amúsicano RN foi 'tratada 
a pão e água'. "Tudo era feito de forma 
particular e, por isso, as iniciativas so­
friam descontfrmidade".

i o  i r a k i í  -7
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Prim eira formação do Trio Irakitan: João 
Costa, Edson França e Gilvan Bezerril, 
que alcançou sucesso nacional

Centenário  da 
Independência

O governo seguinte foi de Antônio de Souza que organizou um a 
grande festa para a comemoração do primeiro Centenário da Inde­
pendência, em 1922.0  teatro já estava bem  organizado e conserva­
do e Antômo de Souza contratou novamente o maestro italiano Lmgi 
Smido que organiza um a grande orquestra no teatro e é contratado 
como regente da Banda da Polícia Militar. Mas no ano seguinte ele 
pediu demissão e foi embora.

No governo do Interventor Bertino Dutra, em 1933, apedido de diver­
sos intelectuás da cidade, como o professor Severino Bezerra de Melo e 
Wádemar de Almeida, foi criado o Instituto de Música do RN que susten­
tou o ensino musicá do estado durante m áto  tempo, até a década de 60, 
vivendo quase de esmolas e subvenções do Governo do Estado, graças ao 
entusiasmo de professores. Nunca teve uma sede própria, áugava casa­
rões desocupados da cidade.

O diretor foi o maestro Wádemar de Almeida que já estava em N atá 
desde 1928. W ádem ar tinha sádo  de N atá  para fazer cursos no Rio 
de Janeiro, França e Alemanha. Quando voltou à cidade, participava 
de todas as atividades de música, chegando a m ontar o curso de 
piano W ádem ar de Almeida, que se manteve até a década de 1940.

De acordo com o historiador Cláudio Gávão, não havia como o Ins­
tituto se sustentar já que o governo do Estado não ajudava o suficien­
te. Mas a situação toma um  outro caminho entre os anos de 1960 e 62, 
já com a Umversidade Federá do Rio Grande do Norte. O reitor Ono- 
fre Lopes fundou a Escola de Música do RN. "Hoje, aescola passou por 
um a evolução mmto grande, até curso de pós-graduação tem, possi­
bilitando ao músico norte-rio-grandense melhores condições para o 
músico sobreviver, até porque as novas tecnologias têm provocado 
uma grande mudança de hábitos. Hoje, tudo é mais fácil, até em casa 
você grava, basta apenas ter um  computador”, dise o historiador.

O M

Trio Marayá começou em Natá e ganhou o mundo: 
Behring Leiros, H ilton Acioli e Marconi Campos

Felinto Lúcio Dantas, um gênio sertanejo 
da música do Rio Grande do N orte

Tonheca Dantas, autor de Royal Cinema 
e outras valsas e dobrados famosos



Natal, outubro/novembro de 2006
Fotos : cedidas

Banda da Polícia M ilitar, em 1922, tendo ao centro o maestro Luigi Smido, nas comemorações do Centenário da Independência
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Sebastião Barros, o K-Chimbinho, 
músico reconhecido em todo o país

A  sobrevivência dos prim eiros músicos

'ianista Oriano de Almeida consagrado intérprete da música erudita

No segundo governo de Alberto 
Maranhão, Natal era um a cida­
de muito pequena e os músi­
cos viviam do que faziam. Para formar 

uma orquestra, eles teriam que ser re­
munerados e, para isso, teriam  que 
ser profissionalizados, mas não havia 
profissionalização para a música na­
quele tempo. No máximo se tocava 
na Banda do Exército ou na Banda da 
Polícia e, nesta, no máximo se chega­
va a sargento. "Na Polícia não havia 
instrumento de corda, não havia vio­
lino nem  violão, tinha que ser instru­
mentos de sopro. As despesas do Es­
tado eram muito grandes e os recur­
sos muito pequenos", conta o histo­
riador Cláudio Galvão.

No interior do Estado, muitos ab­
negados organizavam e m antinham  
suas bandas de música, às vezes até 
com a má-vontade de prefeitos. Isso 
ainda acontece hoje com muita fre- 
qüência. O interior sofre muito com 
esse tipo de atitude de muitos prefei­
tos. Por outro lado, há também bandas 
belíssimas e de alta qualidade. A re­
gião do Seridó, por exemplo, é riquís­
sima em  bandas de música. São os 
casos de Cruzeta e Carnaúba dos Dan­
tas, praticam ente todos os músicos 
trabalham por amor do que mesmo

por retomo financeiro. "Infelizmente, 
há a mentalidade de que Banda de Mú­
sica é coisa para se fazer de graça por­
que os aplausos do público já são o 
suficienteAs bandas não têm  um  bom 
local para ensaio, não há manutenção 
de instrumentos, cujos consertos são 
caros porque são feitos por especialis­
tas", ressalta Cláudio Galvão.

Carnaúba dos Dantas foi a 'pátria 
mãe' de Tonheca Dantas, autor da m ú­
sica Royal Cinema, consagrada m un­
dialmente. Tonheca tinha grandes m ú­
sicos na família, como o seu primo Fe- 
linto Lúcio Dantas que foi reconheci­
damente um  grande nome de nossa 
música. "Quando lhe perguntavam  
quantas músicas ele havia escrito, sim­
plesmente respondia que era mais de 
100 e menos de 1000. Agora pergunta- 
se: quem pagava a Felinto Lúcio para 
escrever, para reger e organizar bandas 
nos municípios de sua região? Nin­
guém, ele fazia isso tudo por abnega-- 
ção e amor à música e à terra. Felinto 
era o modelo do regente do interior. 
Era agricultor, vivia da agricultura e 
quando chegava em casa da roça, can­
sado e com a enxada nas costas, to­
mava um  banho e ia organizar o ensaio 
da banda e ensinar música aos m eni­
nos da cidade. Esses homens faziam

isso apesar da falta de reconhecimen­
to e apoio dos poderes públicos", disse.

Para o professor Cláudio Galvão, o 
que se faz hoje é muito 'enlatado', bem 
diferente do que se fazia na Rádio Edu­
cadora de Natal (REN) que antecedeu 
a Rádio Poti, a pioneira, onde havia pro­
gramas de auditório superlotado. Dia­
riamente, o natalense presenciava apre­
sentações de artistas locais nacionais e 
até do exterior. Depois veio a rádio Nor­
deste que edificou um  belíssimo audi­
tório na rua João Pessoa, construído 
para competir com a rádio Poti que, por 
sua vez, era o maior auditório de rádio 
no Brasil. O auditório da Rádio Nordes­
te era bem  mais luxuoso que, depois, 
com a decadência dos programas de 
auditório, cedeu lugar ao Cinema Nor­
deste que foi o primeiro com ar-condi- 
cionado e com som estereofônico, uma 
acústica espetacular.

O SUCESSO VEM DE FORA
Os grandes músicos do Rio Gran­

de do Norte alcançaram sucesso fora 
do Estado. Uma exceção foi Glorinha 
Oliveira que, apesar de ser um a gran­
de musicista, não saiu de Natal. No 
tem po dos grandes sucessos nacio­
nais em 78 rotações, se Glorinha tives­
se ido para o Centro-Sul teria feito um

sucesso extraordinário.
Um natalense e grande clarinetista e 

saxofonista que começou na REN e es­
tourou no Rio de Janeiro foi K-Chimbi- 
nho, fez curso superior de música e de­
pois se dedicou à composição, instru­
mentação e orquestração, tomando-se 
maestro; Aldo Parisot saiu para Recife,

para a Rádio de Pernambuco e para o 
Rio de Janeiro. Depois fpi à Europa e 
Estados Unidos; Paulo Tito voltou a 
Natal, mas saiu daqui e teve um a car­
reira enorme nas estações de rádio do 
Rio de Janeiro. Outros que saíram daqui 
foram os Trios Irakitan e Maraiá, que 
jamais venceriam em Natal.
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A  avenida Tavares de l i r a ,  na R ibeira, onde se ouvia as notícias da guerra pelo serviço de alto-falantes de Luiz Romão Antiga rachada da Rádio Educadora de Natal(REN), hoje Rádio Foti,onde havia programas de auditório com cantores nacionais e locais

A PRESENÇA DOS AMERICANOS INFLUÊNCIANDOA MÚSICA E A CULTURA DOS POTIGUARES DEVIDO A II GUERRA

O  cais da Tavares de Lira e o no Potengi

W onder Bar, famoso ponto da Ribeira antiga

ATavares de Lira reunia os intelectuais de Natal

EIDER FURTADO
ESPECIAL PARA O DN EDUCAÇÃO

A
 Segunda Grande Guerra, que 
abalou o m undo com a insa­
n idade dos atos de Hitler, 
deve ter sido um  divisor na 
vida e na  história de Natal. 
Antes, um a cidade pacata, 
provinciana, com as desigualdades sociais 

não muito acentuadas, mas retratando em 
tudo a tranqüilidade de um a gente que se 
irmanava nos seus hábitos, nos seus costu­
mes. Depois, um a cidade em franco cres­
cimento, num  desencontro de alguns idio­
mas, de hábitos e costumes transforman­
do a humildade de sua gente. Essa transfor­
mação, normal em situações semelhantes, 
iniciou-se duran te  aquela conflagração 
mundial e assumiu ares novos na medida 
em que, nos campos da velha Europa ou da 
empobrecida África, a guerra deixava seus 
terríveis efeitos, destmindo cidades, dizi­
mando povos pacíficos, secando, pelo so­
frimento, os olhos de viúvas e órfãos que não 
voltariam a ver seus maridos ou seus pais.

Essas transformações atingiram todos 
os setores de nossa vida, sem dúvida.

Atingiram, tam bém, a música que se can­
tava ou que simplesmente se tocava, fruto da 
inspiração dos poetas. Até que ponto verda­
deiras poesias como" Praeira ", de Otoniel 
Menezes, e Eduardo Medeiros, e" Luar do Ser­
tão" de Catulo da Paixão Cearense, ou m onu­
m entais obras como" Royal C inem a", de To- 
nheca D antas, resistiriam  as investidas da 
m úsica popular norte-am ericana e seriam 
deixadas para trás?

Advogado e jornalista Eider Furtado
Natal não tinha a sua m úsica típica. Mas 

cantava ou fazia tocar a música popular, verde 
amarela, rom ântica como uma" S ertaneja", 
a valsa que Orlando Silva,no ponto alto de 
seus sucessos, eternizou porque era um  pe­
daço de amor e de brejeirice; alegre e saltitan­
te como u m " Tico Tico no F u b á", o chorinho 
que a rainha Ademilde Fonseca, gente nasci­
da na  tranqüila Solidão - um  pedaço de Pe- 
trópolis e do Tirol, bairros que surgiriam com 
o crescimento da cidade -, cantava com  pe­
culiar personalidade.

A guerra trouxe para  Natal os m ilita­
res do Tio Sam. D aqui, do ap e lid ad o  
"Trampolim da V itó ria ", pon to  de tran ­
sição en tre  o ru ído  en su rd eced o r dos 
m otores de aviões p reparados p ara  as 
batalhas em  defesa da  hum anidade e o 
gargalhar das m ortíferas m etralhadoras 
ou o troar terrível dos canhões dos cam ­
pos de lu ta  em  terras além  do Atlântico, 
eles partiam  para  as difíceis missões. E, 
se os trouxe nessa transição, não escapou 
da fixação de seus hábitos, de seus cos­
tum es, de sua  alegria. Com eles, tam ­
bém , mais in tensam ente o ritm o do fox­
trot, do swing, do blue. Foi isso o que se 
passou a ouvir ou a dançar.

Caminhar para o front não é o mesmo 
que m andar para a morte. Mesmo que a 
vida se tom e insegura. Por isso, os solda­
dos norte-am ericanos, na pausa feita na 
sua longa viagem pelos ares dos Estados 
Unidos para as nações africanas, encontra­
vam em  Natal, além de ruas largas vividas 
por sua gente acolhedora, dois clubes - um  
na Ribeira, na Praça
Augusto Severo, onde funcionara antes o 

velho cinema Politeama, e outro na  Av. Ge- 
túlio Vargas, quase no cruzam ento desta ar­
téria com a Rua Desembargador Dionísio Fil- 
gueira. Para esses clubes, marinheiros, avia­
dores e soldados de terra daquele país amigo, 
convidavam moças da nossa sociedade para 
juntos dançar ao som  de suas músicas, às 
quais já se familiarizavam as nossas orques­
tras. E, dentro dos padrões militares daque­
le país aliado, claro que im peravam os rit­
mos que faziam internacional a música dos 
Estados Unidos.

depois da Guerra
Por isso, m uito natural que nossos autores 

sofressem a influência desses ritmos nas suas 
composições. Porque esses os ritmos que se 
ouviam nas "eletrolas" de nossos bares ou nas 
das casas das mulheres da difícil vida fácil, 
porque eram as músicas cantaroladas por sol­
dados de outras terras que se colocavam a ser­
viço da democracia no com bate ao nazi-fas­
cismo. Imaginem que até eu, ao com por pela 
p rim eira  vez em  1942, u m a m úsica, dei à 
m inha produção" Sozinho", o ritmo do blue.

É interessante notar que essas incursões 
da música yanque em  Natal mais se fizeram 
sentir a partir da inauguração da então Rádio 
Educadora de Natal, a REN, ou seja, a partir do 
dia 29 de novembro de 1941, quando seus pro­
gramas ao vivo ou com utilização de discos 
foram jogados nas ondas sonoras. Mesmo que 
a maioria dos que integrava.'11 o seu "cast" 
cantasse m úsica genuinam ente brasileira, a 
m úsica norte-am ericana constituía a pau ta  
dos program as da Orquestra de Jazz e a de 
uns dois ou três cantores que se valiam doidio- 
m a norte-am ericano  para  m arcar sucesso. 
Não bastasse isso, claro que vários autores 
brasileiros davam  às suas com posições os 
m arcan te s  ritm o s do fox, do b lue  ou  do 
swing. Era m uito natur-al que isso aconteces­
se porque, na cabeça de letristas e de instru­
mentistas, a música não tem fronteiras para ser 
tocada ou cantada. Prova disso são as bonitas 
versões brasileiras dadas a belas músicas norte- 
am ericanas. Eu m esm o escrevi, por m uito 
tempo, um a crônica, retrato de vida da cida­
de, para ser lida no encerramento da progra­
mação de cada dia da REN, tendo com fundo 
musical o blue" Smoke Gets In Your Eyes".

Para se form ar m elhor juízo a respeito

da invasão da  m úsica estrangeira, vale lem ­
b ra r aq u e le  ep isód io  que, cessados seus 
efeitos, chegou a ser pitoresco. O discotecá­
rio da em issora, que nada  en tendia  de id io ­
m as estranhos ao seu, program ou um a m ú­
sica estrangeira sem  aten ta r para  a sua pro ­
cedência . Pois essa  m úsica  era, s im p les­
m ente, o h ino  alem ão. Mal a  m elod ia  ga­
nhou  o espaço, a rádio foi tirada  do ar pela 
ação de u m a p a tru lh a  do exército, sendo 
presos, sem  o m enor aviso, o discotecário, 
o locutor do horário  e o operador de áudio. 
N otícia corren te  na  cidade: aquela m úsica 
era  a senha que o rien taria  os alem ães no 
bom bardeio  de Natal. O diretor da rádio, o 
cônsul Carlos Lamas, chileno, teve um a luta 
desesperada para provar às autoridades que 
o fato não passava de um  lam entável equ í­
voco. Até m esm o da ignorância  de quem  
elaborara  o program a musical.

Mas quando  se diz que a influência e s­
trangeira em  nossa m úsica foi m ais sen ti­
da  depois do funcionam ento  da REN é po r­
que, a té  a í o que  havia, espalhando  suas 
"bocas" por dois ou três pontos da cidade, era 
o Serviço de Auto-Falantes de Luiz Romão, ins­
talado n a " Casa Pernam bucana"- a primeira 
loja dedicada à venda de jornais e revistas. Não 
foram poucas as vezes em que me desloquei 
para a Ribeira, ou mais precisamente para aque­
le estabelecimento na Av. Tavares de Lira, para 
assistir, no seu pequeno estúdio no primeiro 
andar, seus programas anunciados pelo locu­
tor Francisco Bulhões. Ali se apresentavam sem­
pre o violonista Antonio Lucas, a jovem canto­
ra Ademilde Fonseca, antes de se m andar para 
o Rio de Janeiro, onde imperou com a " rainha 
do chorinho", e alguns poucos.

Isso não quer dizer que só se ouvia m ú­
sica norte-am ericana em  Natal. Depois da 
inauguração da REN, não era incom um  a 
a p re s e n ta ç ã o  d e  a r t i s t a s  do  im e n so  
"b roadcasting" naciona l, os g randes a s ­
tro s  do rád io . Tanto que, en q u a n to  lá no 
velho m undo  falavam  m ais alto  as arm as 
da  guerra , se ap resen tav am  n a  n o ssa  c i­
dade , traz id o s pe la  em isso ra  associada , 
L inda  e D irc inha  B atista , Silvio C aldas, 
N elson G onçalves, Isau rinha  Garcia, Nora 
Ney, Jorge G oulart, O sny Silva, D ilu Melo, 
H ebe Cam argo, V icente C elestino, Trio de 
O uro  co m  D alva  de  O liv e ira , O rla n d o  
Silva, G ilberto Alves, Ciro M onteiro, O dete 
Amaral, a d iv ina E lisete C ardoso e m uitos 
o u tro s, p a ra  não  falar n a  " p ra ta  de casa" 
que não ficava n ada  a dever aos que do sul 
do país aqu i se ap resen tavam .

Este assunto não se esgotará neste p eda­
ço de página. Mas um a coisa é certa: nossa 
m úsica popular, naturalm ente, sofreria, no 
tem po da Segunda G uerra M undial, p a rti­
cu larm ente em  Natal, a in fluência  no rte- 
am ericana , n a  fo rm ação  de suas o rq u es­
tras, na  eleição do repertó rio  de seus can ­
tores, na  com posição  de seus le tris tas  e 
in s tru m en tis ta s . G raças a Deus, a m úsica 
é un iv e rsa l p o r su a  n a tu reza . O id iom a 
com  o qual se ap re sen ta  co n stitu i, a p e ­
n as , um  d e ta lh e . E se ass im  a c o n te c e u  
com  a m úsica, da in fluência  yanque  nos 
valem os p ara  m ascar ch iclets , p ara  vestir 
o slack  e a im ita r o u tro s de seus c o s tu ­
m es. Só não  a tiráv am o s d ó la re s  p a ra  o 
alto, p ara  ver a m en inada  d ispu tá-los b ra ­
v a m e n te , p o rq u e  c o n tin u á v a m o s  a ser 
um a gen te  sem  d inheiro ...

Genar Wanderley, Eider Furtado e um sargento 
americano na antiga Rádio Educadora de Natal

década de 1940: Ari Barroso e Elizeth Cardoso

Hebe Camargo em apresentação em Natal
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o b s t in a ç ã o  A IMPORTANTE HISTÓRIA DA ESCOLA DE MÚSICA DA UFRN

Há 44 anos fazendo arte e 
semeando a cultura musical

F
undada em 1962 pelo reitor Ono- 
fre Lopes, a Escola de Música da 
UFRN nos seus 44 anos de exis­

tência tem demonstrado a sua impor­
tância para a divulgação da cultura 
musical junto à comunidade, forman­
do ao mesmo tempo um  público con­
sumidor da arte, e habilitando instru­
mentistas e candidatos ao Curso Su­
perior de Música. A escola teve como 
primeiro diretor o músico Waldemar 
de Almeida, que o próprio nom e já 
bastava para dar um a representativi- 
dade muito grande à escola.

Inicialmente funcionou na Aveni­
da Floriano Peixoto n° 336, esquina 
com a Rua Seridó, onde hoje funcio­
na o 1PREVINAT. Depois foi transfe­
rida para a Praça Pedro Velho, 397, 
onde a tualm ente e s tá  a Casa dos 
P lantadores de Cana. Em seguida, 
m udou-se para  a Rua Mipibu, 419, 
onde antigam ente existia a Escola 
de Engenharia. O novo prédio do 
Cam pus U niversitário foi obra da 
obstinação do ex-reitor e professor

D aladier Cunha Lima que assum iu 
o desafio encarando  a construção 
do prédio como prioridade na sua 
adm inistração.

A Escola de Música tem  pautado 
sua atuação com um a didática m o­
derna e especializada, não ficando a 
dever a nenhum a escola de música 
dos estados mais adiantados. Prova 
disso é que em 1968 ela foi conside­
rada pela Ordem dos Músicos do Bra­
sil (secção Rio de Janeiro), como umas 
das três melhores do País. Durante a 
gestão da diretora Luíza Maria, a es­
cola passou a integrar o Instituto de 
Letras e Artes da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte, atual­
m ente Centro de Ciências, Humanas, 
Letras e Artes, pelo D ecreto de n° 
62.091, de 09 de janeiro de 1968.

Em todo esse tempo, vários even­
tos que repercutiram na cidade foram 
desenvolvidos pela escola como Se­
manas de Música, cursos intensivos 
e de especialização, concertos, festi­
vais universitários de MPB, encontro

de Bandas Militares, visitas a colégios 
de Natal, excursões a  outros estados, 
intercâm bio de ensino para  o exte­
rior, entre outros. Em  M úsica  de 
Câmera, a Escola sem pre se desta­
cou pelos inúm eros conjuntos de 
duas, trios, quartetos e quintetos, 
no início sob a orientação do p ro ­
fessor Juarez Jonhson (m úsica e ru ­
dita), do m aestro Clóvis Pereira e 
do professor Prentice Mulford Bu­
lhões (m úsica popular).

O Madrigal, regido pelos Professo­
res Padre Pedra Ferreira e José Alber­
to Kaplan, foi detentor de vários títu­
los nacionais e internacionais. D u­
rante â gestão de Luíza como direto­
ra e na gestão do reitor Genário Alves 
Fonseca, foi gravado no Rio de Janei­
ro, o primeiro LP do Madrigal da Es­
cola de Música, pela Tapecar Grava­
ções. O novo Madrigal, hoje, é regido 
pelo Professor André Luiz Muniz Oli­
veira, que continua honrando o pres­
tígio deste já famoso grupo vocal.

Segundo Luiza Maria, vários profes­

sores e alunos da escola já foram lau­
reados em Concursos Nacionais e In­
ternacionais, trazendo para o Rio Gran­
de do Norte primeiras colocações. Vale 
também lembrar a Orquestra da Es­
cola de Música da UFRN (de 1968 a 
1971), regida pelo Maestro Clóvis Pe­
reira. Mas a Escola de Música, conta a 
professora, não ficou com o seu tra­
balho de ensino só em Natal. Em 1968 
-1975, através do CRUTAC-RN, expan- 
diu-se na zona do Trairi, com sede na 
cidade de Santa Cruz - RN, onde pas­
sou a formar, no Clube Trairi, alunos, 
levando música para o interior do Es­
tado com o slogan: A Universidade vai 
ao povo através da arte.

Situada na  rua dos Pássaros dos 
Girassóis no Campus Universitário, 
a Escola de Música da UFRN é, na 
opinião da ex-diretora Luíza Maria, 
um a escola modelo para o País, não 
apenas n a  beleza arquitetônica de 
seu prédio, mas em  term os de espa­
ço físico e conteúdo programático. 
Com a construção de um a sede m o­

derna e mais am pla foi possível au­
m entar o núm ero de cursos e m atrí­
culas de alunos, além da ampliação 
dos departam entos, biblioteca e do 
auditório. "A Escola de Música deve 
muito a dois grandes ex-reitores da 
UFRN, o primeiro foi o Prof0 Onofre 
Lopes, fundador da escola e depois ao 
Professor D alad ier Pessoa C unha 
Lima que construiu um a escola que 
reputo ser a mais bonita e de maior 
espaço físico do país", concluiu.

PROFESSORES FUNDADORES:

i  Waldemar de Almeida 
(Diretor),
■Rivecca Mandei Fried,
1  Luiza Maria Dantas 
Cavalcanti,
■Marluze de Almeida 
Romano,
IN ilda Guerra Cunha Lima, 
■  Maria de Fátima Brito
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Fachada e sala de aula 
da Escola de Música da 
UFRN. situada no 
campus universitário, 
no bairro de Mirassol. 
Abaixo está a foto do 
coral Madrigal da 
universidade

Nahl, outubro/novembro de 2006

A Escola de 
Música da 

UFRN
ensino da arte através da m ú- sível pós-graduação", disse, 
sica, tão defendido pelo mes- Para o diretor Airton Guimarães 
tre Viila Lobos, tem  um a im- trabalhar com músic ' r é fácil e, no 

portante ramificação em  Natal. É a  Brasil, é mais difícil ainda, porque é 
Escola de Música da Universidade Fe- complicado se m anter um a estrutu- 
deral do Rio Grande do Norte (UFRN) ra física e de equipam entos apropria- 
que h á  44 anos cresce sua atuação da para o aluno aprender música. No 
nas diversas faixas etárias e segmen- nosso caso, recebemos um  orçam en­
tos da sociedade potiguar. Atualmen- to diferenciado e isso é m uito positi-
te atende um a enorme demandar nos vo, m as m esm o assim é difícil, 
cursos básicos de iniciação artística
e musicalização. São cerca de 500 alu- CONHECENDO O  BACHARELADO 
nos, respectivamente. O bacharela- E A  LICENCIATURA  
do, a licenciatura e o curso técnico O curso de bacharelado em  Mú- 
giram em  tom o de 1000 alunos. sica form a o m úsico instrum entista 

A escola possui cursos técnico, li- para  atuar nas orquestras sinfônicas 
cenciatura e bacharelado em  música, ou em  outros grupos. A O rquestra 
e ainda m antém  a área de extensão Sinfônica do RN possui, em  seus qua- 
alcançando a  faixa etária infantil, a  dros, um a porcentagem bastante sig- 
partir dos 7 anos, nos cursos de ini- nificativa de pessoas form adas em  
ciação artística, musicalização (a par- Natal, o que o diretor Airton Guima- 
tir dos 9 anos de idade) e os básicos rães considera im portante, hajavista 
que atendem  a toda a clientela, in- a  grande quantidade de profissio- 
dependente de faixa etária. Podem  nais sazonais que passavam  tem po- 
participar do curso de iniciação artís- radas no  estado. O últim o concurso 
fica até as pessoas da terceira idade, da orquestra, que aconteceu no final 
inclusive cego, surdo e mudo. de 2005, aprovou entre 13 alunos da

Professor da  Escola de M úsica Escola de Música, criando um  novo 
desde 1998, o atual d iretor A irton perfil para  a própria orquestra. 
Guimarães, chegou no  m om ento  da O curso  de  licenc ia tu ra  fo rm a 
im plantação do curso de bachare- educadores para.atuação em  sala de 
lado, q uando  a escola era  apenas aula de escolas públicas e privadas, 
um a unidade suplem entar vincula- A tualm ente, dentro da  universida- 
da  a o " CCHLA". Na época, todos os de, nós tem os a estrutura com  maior 
cursos básicos e de iniciação artísti- núm ero  de disciplina po r curso. O 
ca, além  de m usicalização eram  de curso de licenciatura foi um a novida- 
extensão. A graduação deu u m  novo de e criou u m a necessidade de um a 
perfil com  a criação da formação em  estru tura diferenciada. “Nós tem os 
nível superior. N esse m esm o ano, turm as em  tom o de 40 a 45 alunos 
tam bém  foi instalado o curso técni- e não tem os salas apropriadas. Hoje 
co em  música que estimulou a  diver- tem -se um a estrutura gigantesca mas 
sidade de formações. o quadro continua quase o mesmo.

Em 2002, a Escola de Música pas- P recisam os ta m b é m  a u m e n ta r  a 
sou a ser um a un idade acadêm ica parte física da escola que expandiu 
especializada, tendo a m esm a estru- m uito em  relação aos quadros do- 
tu ra  de um  Centro, podendo  com - centes”, ressaltou o diretor, 
po rtar vários cursos diferentes. Em Já o e s tu d o  de  in s tru m e n to s  é 
2005 foi criado o curso de licencia- u m  c u rs o  d if e re n c ia d o , é u m  
tu ra  em  música, no tu rno  noturno, c u rs o  d e  m ú s ic a  d e n tr o  do  
abrindo  u m a  nova perspectiva de m esm o  curso, o que  no s faz en- 
trabalho para  a escola que sem pre co n tra r a lunos que  fazem : bacha- 
fu n c io n o u  d u ra n te  o d ia . "H oje relado, contrabaixo , bacharelado , 
temos curso de m anhã, tarde e noite, violino, to d o s esses in s tru m en to s  
alcançando as diversas faixas etárias são  específicos q u e  o a lu n o  esco- 
e ainda tem os a perspectiva de criar lh e  n a  h o ra  d a  en trad a . Para  isso, 
um a base de pesquisa com  um a pos- ele faz u m a  p rova  especifica.
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Vista da Rampa, no bairro de Santos Reis, 
onde os soldados americanos se divertiam
na época da I Guerra

GABRIELA FREIRE
DA EQUIPE DO DIÁRIO DE NATAL

A Segunda G uerra M undial 
(1939 - 1945), ou a 'Grande 
Guerra', foi o conflito que 

causou mais vítimas em toda a his­
tória da humanidade.

Durante esse período Natal per­
deu a inocência típica de uma cida­
de de beira de praia e se transfor­
mou em base aliada dos america­
nos dando suporte às ações destes 
no continente africano. O foco prin­
cipal era a Base Aérea localizada 
em Pamamirim mas, toda a popu­
lação papa-jerimum, sentiu os efei­
tos da 'invasão' norte-americana.

Ao longo dos anos que suce- Macrino, nos 
diam  o conflito, m ilhares de m i­
litares norte-am ericanos ocuparam  
a cidade. Só para term os um a idéia mais concre­
ta da 'invasão', no início da década de 1940, a p o ­
pulação de Natal era estim ada em  55 mil hab i­
tantes. Dez anos passados, m esmo depois da re­
tirada dos militares norte-am ericanos da cidade, 
a estimativa de habitantes já  era de mais de 100 
mil. Seria impossível "sobreviver" a tudo isso sem 
ficar com marcas. Essas marcas que os am erica­
nos deixaram perm aneceram no dia-a-dia dos na- 
talenses até os dias atuais.

Vai desde as avenidas 1 ,2 ,3 , e demais,no bair­
ro do Alecrim, até a personalidade do potiguar: 
um  povo conhecido pela sede do novo. O cantor 
e compositor potiguar Paulo Tito, 77, um  dos can­
tores da famosa Orquestra Tabajara, adorada pelos 
fãs da Rádio Poti, lem bra que, com o fim da guer­
ra e retirada dos americanos da cidade, "foi um  
bando de m enino loirinho dos olhos azuis nas­
cendo lá pelo bairro das Rocas, que não tinha mais 
pra onde ir". Entre as tantas marcas deixadas e já 
enraizadas na cidade, falaremos aqui da influên­
cia im posta na nossa música.

Imposta já  que, a presença americana era tão 
forte e despertava tam anha admiração nos hum il­
des potiguares, a novidade im portada se tornara, 
naquele m om ento, m uito mais atrativa. Para a

controles da Rádio Poti

pesquisadora m usical Leide Câm ara a m úsica 
potiguar foi influenciada m as tam bém  influen­
ciou m uito. "Muitos músicos potiguares denta­
ram  o estado para estudar m úsica em  outras ci­
dades e lá mostravam  o que sabiam  fazer. O Rio 
G rande do N orte  e ra  um  estad o  de g randes 
'm odinheiros' (compositores de modinhas) e os 
que tinham  algum dinheiro iam  para o Rio de Ja­
neiro e São Paulo, estudar e trabalhar", conta.

Antes do início da Grande Guerra o estado, mais es­
pecificamente Natal, por ser a capital, passou por várias 
fases, explicaLeide Câmara. "No início do século eram as 
serenatas. Essa foi a época de exímios violinistas:

Macrino (de Açu), Uriel Lourival e Eduardo Me­
deiros (multinstrumentista que, entre outros traba­
lhos, musicou o poema de Othoniel Menezes, Praiei- 
ra), só para citar alguns exemplos'. E prossegue. "Isso 
foi por volta da década de 1920.

Depois, na  década de 1930, tinham  as m odi­
nhas e, com  o fornecim ento da energia elétrica 
para todos, a m úsica teve um  grande im pulso e 
se popularizou m uito mais. Paralelam ente a essa 
revolução, essa época foi m arcada pela forte in ­
fluência européia no com portam ento  do po ti­
guar. Era a época em  que todas as casas nobres 
tinham  um  piano. Foi quando se destacaram  vá­
rios pianistas na cidade", conta.

F orró: um 
capítulo à parte

Um episódio da época da Segunda 
Guerra Mundial, m erecedor de  um  es­
paço p róprio , é aquele  referen te  ao 
surgim ento  do term o  "forró". A o ri­
gem  do term o possui versões que d i­
vergem  entre si. U m a dizem  que su r­
giu em  Recife, outra, em  Natal. Essas 
duas dizem  respeito  aos bailes que os 
estrangeiros - em  Pernam buco os in ­
gleses e em  N atal os m ilitares am eri­
canos - prom oviam  e eram  abertos a 
todas pessoas, "forall". Expressão que 
com  o aportuguesam ento, deu origem 
ao term o forró.Para o organizador de 
um a das festas de forró m ais concor­

rid a s  de N ata l e e s tu d io so  sob re  o 
tem a, M arcos Lopes, essa versão não 
passa de um  lenda.

"Só para termos um a idéia, 'forró' era 
o espaço onde se dançava o xote e o 
baião", conta. E explica: "O forró não tem 
nada a  ver com a expressão for all. O termo 
veio dos africanos e não tem  nada ligado 
com os ingleses ou americanos. Essahis- 
tória não passa de boato", conta.

Embora algumas pessoas se divirtam 
com esse boato, pesquisadores se dedi­
caram seriamente ao tem a para desco­
brir a real origem do termo. O termo não 
passa de auma abreviatura de 'forrobodó''

O  cantor Paulo T ito  pegou as estradas do Rio de Janeiro onde fez sucesso
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ALTERNATIVA OFICINA DE MÚSICA GARIBALDI ROMANO FUNCIONA HÁ 22 ANOS

::

0 local conquistado não é dos 
mais silenciosos, literalm en­
te. Os autom óveis e pedes­
tres que transitam  sem  parar pela 

Avenida Prudente de Morais e Rua 
Trairi formam sons constantes e de­
sagradáveis, m as que fazem parte 
do cotidiano de alunos e professo­
res da Escola Estadual Anísio Teixei­
ra, no bairro de Petrópolis. No en ­
tanto, m esm o com  toda essa tu r­
bulência, nada atrapalha a m úsica 
que ecoa dos delicados instrum en­
tos da Camerata Garibaldi Romano, 
nem  tam pouco  das suaves vozes 
dos m eninos e m en inas que fo r­
m am  o Coral Anísio Teixeira.

Os dois grupos fazem parte da 
Oficina de M úsica M aestro Gari­
baldi Romano, que há  22 anos rea­
liza seus ensaios num a sala de aula 
da escola, atendendo alunos da ins­
tituição com o atividade opcional 
da disciplina Educação Artística. E 
tudo na  base de m uito profissiona­
lismo e dedicação, som ado ao fato 
de que a Anísio Teixeira é a única es­
cola do Rio Grande do Norte a p ro ­
porcionar atividades de m úsica vi­

sando a form ação integral dos es­
tudantes.

A tualmente, participam  das ati­
vidades da Oficina 90 alunos, onde, 
a lém  da  O rq u es tra  e do Coral, 
aprendem  iniciação musical, técni­
ca e expressão vocal, percussão, vio­
lino, violoncelo, viola, sopro e piano 
sob os cuidados de profissionais, 
que, longe dos p rincíp ios rígidos 
das orquestras sinfônicas, realizam 
um  trabalho de cunho educativo e 
de transform ação social.

Contudo, a im portância do p ro ­
jeto  não pára por ai. Além da p ro ­
posta de incentivar através da m ú­
sica o gosto pelas manifestações ar­
tísticas com  enfoque profissionali­
zante, o principal objetivo da Ofici­
na  de M úsica é o resgate de hinos, 
canções e b an d in h as  popu lares, 
motivos de orgulho de Zuleika Ro­
mano, idealizadora do projeto e in- 
centivadora nata  da boa música.

À frente da regência do Coral e 
professora de Técnica Vocal da es­
cola, Zuleika prim a pela excelên­
cia dos trabalhos e estim ula a par­
tic ipação  dos g rupos a través de

concertos d idáticos em  escolas e 
solenidades das m ais diversas, d i­
vulgando, principalm ente, o hino 
do Estado. "Nossa principal pa rti­
cipação é durante a Sem ana da Pá­
tria, quando, a cada ano, trabalha­
m os com  um a banda de m úsica de 
um a Força Armada", ressaltou.

Zuleika enfatiza ainda que o pro­
jeto é único no Estado com  esse in ­
tuito  cívico. E, acim a de tudo, está 
presente dentro de um a instituição 
pública  de ensino. "Mais do que 
isso, é resgatar um a parte da nossa 
história, da história do nosso esta­
do e do nosso povo, dando opor­
tun idade a outras pessoas de co­
nhecer o que quase não se ouve, 
que é o  nosso hino".

Mas, não são apenas tem as p a ­
trió ticos que in tegram  o rep e rtó ­
rio da Oficina. Segundo Zuleika, 
n ão  ex is te  um  e s tilo  m o ld ad o . 
"Aqui vai ao gosto do aluno, ou 
se ja , do c lá ss ico  ao p o p u la r . E 
m ais im portan te  ainda, é um  p ro ­
jeto  que influencia os alunos a vi­
verem . Logo, eu  os preparo  para  a 
vida", vibrou.
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Vocação que veio do berço
Aos se te  anos 

apenas, Zuleika Ro­
m ano com eçou a 
e s tu d a r m úsica  
com  o m aestro  

Waldemar de Almei­
da e com o patrono da Oficina, Garibal­
di Romano, seu tio. Na família de seu 
pai, cada um  tocava um  instrum ento. 
Daí, su rg iu  o go sto  p e la  m ú s ica . 
Mesmo assim, de oito irmãos, som en­
te Zuleika d esp e rto u  in teresse  pela 
carreira. "Continuei no Institu to  Wal­
d em ar de A lm eida e dep o is  com  o 
m aestro  G aribaldi Romano, que me 
ensinou  a p a rte  de Coral, inclusive 
dou continuação às partituras que ele 
me deixou", explicou.

Zuleika não parou, e cursou Música 
na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Mesmo tendo exerci-

do por 25 anos a função de diretora da 
Escola Estadual Alberto Torres, durante 
todo esse tempo, exercia atividades com 
corais. "Me aposentei como diretora e fui 
para a Orquestra Sinfônica do Estado, 
onde assumi a direção ainda no perío­
do de sua criação. Lá, continuei traba­
lhando com música", disse. Dessa forma, 
Zuleika exerce cargo de confiança na 
Secretaria de Educação há 46 anos, sem­
pre envolvida com música.

Hoje, seu trabalho está inteiram en­
te voltado à  Oficina de Música do Aní­
sio Teixeira, criada oficialmente em 5 de 
Abril de 1985. Zuleika está à frente de 
um  dos mais im portantes projetos en­
volvendo música e educação no Esta­
do, um  trabalho que, segundo ela, está 
apenas no começo. "Este é um  projeto 
que, com vontade e amor, tende a dar 
sempre certo", concluiu.

A  professora Zuleika 
Romano está à frente da

Oficina de Música na Escola 
Estadual Anísio Teixeira

História da Oficina
O que tem  a ver Iaperi Araújo com  o projeto m usical de­

senvolvido na  Escola Estadual Anísio Teixeira? Afinal, Iaperi 
é m édico e chefe do D epartam ento de Ginecologia da UFRN, 
além de que costum a se definir como "pouco entendido de 
m úsica". Na verdade, Iaperi tem  m uito a ver com  o projeto, 
até porque foi ele quem  fundou a Oficina de M úsica Maestro 
Garibaldi Romano.

Tudo com eçou quando foi convidado a assum ir a supe-

rin tendência  do Teatro Alberto M aranhão, função que exer­
ceu de 1983 a 1987. Nesta época, disse, o Teatro e a O rques­
tra  Sinfônica do Estado pertenciam  ao quadro da própria Se­
cretaria do Estado da Educação, mas, com  a m udança de Go­
verno, houve um a decisão de passar os dois para a Fundação 
José Augusto. "A Orquestra, então, fez um  rem anejam ento de 
m úsicos, e a  Secretaria levou para  a Fundação som ente os 
músicos que queria. O restante foi devolvido para a Educação, 
ficando sem  atividades", explicou.

Dessa forma, Iaperi sugeriu à  professora Zuleika Romano, 
que até então coordenava as atividades da Orquestra Sinfôni­
ca, que recom endasse ao Secretário a criação de um a Camera- 
ta, cujo objetivo seria tocar em  escolas, realizando um  traba­
lho de resgate de hinos, canções e bandinhas populares. E assim 
se deu o início do projeto, apenas com a pequena orquestra.

Na m edida em  que a Cam erata fazia seus ensaios sem  lugar 
fixo, acabou descobrindo a Escola Estadual Anísio Teixeira, 
onde a orquestra se fixou e hoje tem  disponíveis dois am bien­
tes: um a sala de aula e o auditório da instituição. "Foi quan­
do se iniciou um  trabalho com  os alunos da escola, a princí­
pio com aqueles que já tinham  certo conhecimento com algum 
instrum ento. Era feita um a reciclagem e inserção na Cam era­
ta, que depois veio a se tornar a Oficina de Música, tendo como 
bônus a dispensa das aulas de Educação Artística", disse.

De acordo com  Iaperi, que acom panha de perto os traba­
lhos da Oficina desde o seu surgimento, muitos alunos que pas­
saram  pelo projeto são, hoje, músicos profissionais. "Eles ti­
veram  a oportunidade de dar continuidade à sua vocação na 
Camerata e, posteriorm ente, fizeram concurso e hoje estão in­
tegrando a O rquestra Sinfônica do Estado ou tocando nos 
bares da vida. Considero a Camerata muito im portante e acho 
um a pena que seja apenas uma".

Dr. Iaperi Araújo acredita que a m úsica seja um  in s tru ­
m ento  fundam ental no propósito  de transform ação social. 
Na sua opinião, cada escola deveria fom entar um  projeto de 
incentivo musical. "Na m edida em  que é m ostrado um  pro ­
jeto como esse nas escolas, está dando a oportunidade de o 
indivíduo conhecer e en tender o porquê da coisa. Na m edi­

da em  que se leva um  projeto como esse para dentro  da es­
cola, é como se colocasse a com ida no prato, ou seja, se a o r­
questra estiver dentro da escola, o aluno vai se sen tir m otiva­
do a  participar".

Para o médico, a  Escola Anísio Teixeira é privilegiada por 
ter, além de um  Coral, um a Camerata. "Esta é a única. Mas, 
ter um  coral é m uito simples. Basta um  músico para  ensinar 
a iniciação musical. E não precisa ser necessariam ente m ú­
sica. Bastaria às escolas possuir um a pessoa para ensinar p in ­
tura, teatro, salas de leitura. Não é querer que n inguém  saia 
profissional, m as que saiam  pessoas com  sensibilidade para 
adm irar a arte, para conhecer a arte, e com  isso m odificar a 
sua vida", concluiu.

A  música é um instrumento 
fundamental no propósito de 

transformação social. Cada 
escola deveria fom entar um  
projeto de incentivo musical

Iaperi Araújo
Médico e escritor
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que vem dos Mestres

Mestre Cícero da Rabeca

ADRIANA AMORIM
DA EQUIPE DO DIÁRIO DE NATAL

M
estres de culturas diversas, 
que há décadas fazem rit­
mos e sonoridades de sua 

região, perm aneceram  e inspira­
ram novos artistas. Eles trazem a 
herança de seus ancestrais, m an­
tendo o costume de receber e re­
passar seus conhecim entos de ge­
ração a geração. Hoje, principal­
mente, as políticas públicas gover­
nam entais, sob forte pressão do 
Terceiro Setor, bem  como ações de 
responsabilidade social prom ovi­
das por grandes em presas estão, 
cada vez mais, preocupadas no res­
gate das tradições e saberes popu­
lares, especialmente porque estes 
têm  sido reconhecidos como parte 
da identidade brasileira sob o regis­
tro de Patrimônio Imaterial.

Do Rio Grande do Norte, um a 
figura marcante da tradição oral é 
o Mestre Manoel Marinheiro e seu 
Bois de Reis. Manoel, que dedicou 
quase 60 anos a essa cultura, foi um  
daqueles artistas hereditários, com 
a cu ltu ra  herdada  no berço. Ele 
aprendeu o "brinquedo" do Boi de 
Reis com  o pai, que já havia apren­
dido com  o avô.

Hoje, Odaíza Galvão e Neidinha 
de Pontes, viúva e filha do Mestre, 
respectivamente, são os herdeiros 
que comandam o folguedo, tradição 
que vem da Península Ibérica e que 
reúne música, teatro e dança num  
mesmo espetáculo.

O fato é que m uito se fala em 
preservar as tradições dos nossos 
antepassados, mas pouco se expli­
ca tal importância. Historicamente, 
no Brasil, existe um a lacuna que 
ainda desconhece e valoriza a sua 
história e a im portância das m atri­
zes culturais que construíram o País 
através de seus fazeres, dizeres e 
pensares, ou seja, a sua cultura.

V isando  c o m p re e n d e r  esse  
processo de valorização da cul­

tura de origem, o DN Educação 
foi conhecer de perto  um a ação 
cujo principal objetivo é a  p reser­
vação e difusão das m an ifesta ­
ções da cultura genuína existen­
tes em  Felipe Camarão, um  dos 
bairros mais pobres de Natal.

Pode-se dizer que é m érito do 
Conexão Felipe Camarão, projeto 
desenvolvido pela  organização  
não-governam ental C om panhia 
TerrAmar, através do Núcleo de 
Cultura, que o bairro de Felipe Ca­
m arão tem  conseguido m udar o 
foco de suas atenções, principal- 
m ente no que diz respeito à mídia. 
Dos cadernos de Polícia aos colo­
ridos das páginas de Cultura, seu 
nom e tem  se destacado  n a  im ­
prensa local e nacional, graças à 
representação máxima da cultura 
viva do Auto do Boi de Reis do 
Mestre Manoel Marinheiro, da m ú­
sica de Mestre Cícero da Rabeca e 
das encenações do teatro de bone­
cos de João Redondo.

Mas, de acordo com  Vera San­

tana, coordenadora do projeto, o 
propósito  das ações desenvolvi­
das pelo Projeto Conexão Felipe 
C am arão  vão além  da s im p les 
preservação dos M estres daquela 
com unidade. Os traba lhos têm  
como base a m úsica originária do 
Brasil, ou seja, a m úsica que vem 
dos povos que fo rm aram  o Rio 
Grande do Norte e dos tantos ou ­
tros que form aram  o Brasil, tra ­
zendo suas culturas e seus rituais. 
"Por te r um  caráter forte, quere­
m os que essa m úsica tenha  um  
re c o n h e c im e n to  d a  so c ied ad e  
com o im portan te  para  a form a­
ção h is tó rica  do Rio G rande do 
Norte e do Brasil", disse.

Segundo Vera, que é graduada 
em Estudos Sociais e História pela 
UFRN e Mestre em  H istória pela 
UFRJ, a preservação e expansão das 
tradições e saberes populares tor- 
nam -se im presc ind íve is p a ra  a 
construção da identidade b rasi­
leira nesse universo de culturas. 
"É preciso que o sistema educacio­

nal verifique isso. Essa cultura pre­
cisa estar inserida nos currículos 
das escolas de Ensino Fundam en­
tal, nas escolas de Ensino Médio 
e que tam bém  esteja presente nas 
universidades".

Na opinião de Vera, não have­
ria a necessidade da presença do 
projeto em Felipe Camarão caso o 
sitem aeducacional fosse satisfa­
tó r io  e com  u m a  a tu a ç ã o  em  
tem po integral, quando poderiam  
proporcionar o ensinam ento  das 
cultural locais em seus currícu­
los pedagógicos.

"Uma educação sem a presença 
do lúdico é muito formal, não pos­
sib ilita  o cresc im en to  in te rno . 
Então, estamos lá para complemen­
tar esta lacuna que existe. E a m ú­
sica possibilita justamente esse cres­
cim ento porque ela mexe com  a 
afetividade dos m eninos e m eni­
nas, e eles passam  a criar, a apren­
der, a expressar o sentimento. Isso 
possibilita um a troca, o crescimen­
to e a  autovalorização", acredita.
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in c l u s ã o  PROJETO INTEGRA PEÇAS MUSICAIS DO BOI DE REIS E DA CAPOEIRA

A  música como instrumento de transformação social

.marão integra, hoje, 1 »
a de 400 crianças, ado- |*c n  1 1
ite se  jovens de três a  24 ifflL«
oradores do bairro, que par- v ]L  - - /  i 2 r %  ( J É É |
tas diversas oficinas ofereci- j P *  '' J ^ n
;a, no entanto, está presente em
música que eles fazem é única no V H
Vera Santana.
zado pelo Projeto Conexão Felipe Ca- 
tado nas tra áçõ es  musicais e  refletem 
estética e artística do nordeste brasfleiro m l f l  

nseridas nas instituições de ensino dos di- 
le do Norte. ^ p g a

Segundo a coordenadora, isso significa dizer que a  im portância do pro- ____________
jeto perpassa as barreiras do simples aprendizado. "O m enino que está inserido 

\ /  neste projeto tem  possibilidades cie transform ar a sua vida. Primeiro a auto-estim a,
JW  o entendim ento de que ele é possível corno ser hum a io o, ele tem  a p 

¥ K r  de de estar em  contato co m o  lúdico", explicou.
W r Na concepção musical do projeto, busca-se integrar as peças musicais do Auto do Boi de Reis e da
W  capoeira, cujas bases sonoras são transformadas nos exercícios iniciais para as oficinas de musicalização. 
f  Essa estratégia perm ite que já  nos primeiros exercícios os alunos vivenciem a percepção das melodias e já se 
r sintam "fazendo esta tradição oral", fato que ocorre principalmente pela vivência cotidiana dessas melodias, per­

cebidas pelo grupo, seja pelos exercícios das oficinas, seja pelo contato com  a  tradição musical do bairro.
A oficinas de m úsica (flauta e rabeca) favorecem o desenvolvimento da  concentração, da sensibilidade cria­

tiva, da  perseverança, da disciplina, do gosto pela música, pela cultura e artes, que  ajuda n a  am pliação da visão 
de m undo e entendim ento  da im portância que tem  a cultura local para  os m eninos (as) do bairro e inserção de 
um  novo entendim ento  sobre comercialização e m ídia m usical no Brasil.

As oficinas do Boi de Reis e capoeira preservam  e enfatizam  o trabalho coletivo, o aprendizado da convivên­
cia em  grupo, um  m elhor conhecim ento de sua corporeidade, o estabelecim ento de relações de solidariedade 
e cuidado, a disciplina, a  concentração, a  musicalidade.

Já a oficina de Lutheria de Rabeca valoriza a riqueza e com plexidade do trabalho artesanal, desenvolve h a ­
bilidades m anuais específicas e ainda se constitui com o um a alternativa de geração de renda. Além disso, 

desperta a  sensibilidade musical e resgata um a tradição secular de construção desse instrum ento po p u ­
lar que m arca tão fortem ente a  história nordestina e daquele bairro. i

O Projeto Conexão Felipe Camarão está presente no bairro com  ações desenvolvidas em  qua- j j  
tro núcleos, entre eles n a  sede, onde estão inseridos o Ponto de C ultura e a Lutheria de Ra- j Ê j  

■ ... beca, na  casa do Mestre Manoel Marinheiro, onde acontece a  oficina do Boi de Reis Mirim, JÊÊk
_____ n a  Escola Estadual Clara Camarão, onde  ocorrem  as dem ais oficinas, e no  Largo _______________

i'<~- > . da  Cruz da Cabocla, hoje conhecido com o Terreno M estre M anoel Mari-
■ l  nheiro. "Há poucos dias, realizam os u m  evento na  Escola Esta- *

dual M aria Luiza, reunindo  todas as oficinas e  m ar- 
; cando a parceria com  m ais um a escola
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MAIS A PO IO , MAIS A B R A N G Ê N C IA

Tantas parcerias podem  levar à idéia de que o 
projeto esteja desenvolvendo tudo o que almeja. 
Engana-se quem  pensa assim. Ainda falta muito 
para  que todas os projetos saiam  do papel e pas­
sem  a envolver mais e mais pessoas da com uni­
dade de Felipe Camarão, em especial as famílias 
dos jovens que já participam  do projeto.

Segundo Vera, a m eta do Conexão é fazer com 
que o bairro seja um  pólo de desenvolvimento sus­
tentável, e o primeiro passo para isso é transformar 
riqueza cultural em riqueza econômica. "E isso é 
possível, desde que haja ações conjuntas, princi­
palm ente com as que já acontecem em Felipe Ca­
marão", ressaltou.

Vera explica que o projeto necessita de parcerias 
com o governo e empresas locais que invistam so­
cialmente. "Nós ainda estamos precisando disso para 
avançar. Essa parceria é fundamental para o desen­
volvimento sustentável bairro, e isso não se dará por 
meio de um a ação isolada".

Até o momento, a única atividade que está enca­
minhando para o mercado é a lutheria de rabeca, 
cujo objetivo é renda. "Nós precisamos de mais con­
dições, mais patrocínio, recursos para fazer um a 
carga horária mais permanente. É preciso mais tempo 
e mais estudo para que esses meninos comecem a 
entrar no mercado. Por enquanto, eles estão em fase 
de aprendizagem".

Vera ainda destacou o desejo do projeto em in­
cluir as famílias. "Nós tem os um  projeto de ge­
ração de renda para elas. No bairro, o trabalho in­
form al é o que funcional, e é isso que precisa­
m os modificar".

O Projeto Conexão Felipe Cama­
rão tem  apenas três anos de 
atuação, mas já conta com pa­
trocinadores e apoiadores de peso, ftin- 

damentais para que os trabalhos sejam 
continuados. Seu principal parceiro é 
a Petrobras. Em 2003, o Conexão Feli­
pe Camarão foi selecionado pelo Pro­
grama Petrobras Cultural com o pro­
jeto Canta Meu Boi, registro fonográ- 
fico do Auto do Boi de Reis do Mestre 
Manoel Marinheiro.

Em função de seus excelentes re­
sultados, o projeto foi convidado a 
ter seu patrocínio renovado em 2005, 
e agora, em  2006, veio o convite para 
que o projeto integrasse o Programa 
Cultural novamente. De acordo com 
Eliane Costa, Gerente de Patrocínio da 
Petrobras, o Conexão é um  projeto 
simples, mas tocado com  grande en ­
tusiasmo e de grande impacto sócio- 
cultural em  sua região.

"É m uito im portan te  valorizar e 
registrar o riquíssim o patrim ônio  
im aterial brasileiro, em  todas as re­
giões do país, um a vez que essas 
m anifestações são acervos vivos da 
cultura brasileira. Seu registro p e r­
m ite que as atuais e fu turas gera­
ções possam  relacionar com  esses 
acervos", ressaltou.

O Conexão Felipe Camarão tam ­
bém  é um  Ponto de Cultura. Em par­

ceria  com  o M inistério  da C u ltu ­
ra, po r m eio do P rogram a C u ltu ­
ra Viva, o ba irro  de Felipe C am a­
rão d ispõe agora de m ais um  in s­
trum ento  de fortalecim ento de sua 
cultura. "As oportunidades e b ene­
fícios do Ponto  de C ultura  irá  p o ­
ten c ia liz a r a ex is tência  e p e rp e ­
tuação  de c u ltu ra  gen u ín a , rica, 
viva de Felipe C am arão, que p re ­
cisa ser conhecida  m undo  afora", 
frisou  Vera Santana.

O Ministério da Educação também 
faz parte da rede de parceria do Cone­
xão. Sua atuação se traduz por meio de 
um a capacitação continuada com os 
professores atuantes no projeto. Por 
último, o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) foi o grande 
responsável por realizar todo um  m a­
peam ento cultural do bairro.

Recentemente, mais um a parceria 
foi firmada, agora dando ao projeto 
uma excelente oportunidade de somar 
e crescer. O cantor e compositor Jorge 
Mautner, ícone do cenário nacional, 
é agora Consultor Musical e Poético 
do Conexão. Segundo ele, a im por­
tância do projeto alcança vários n í­
veis, e um  dos principais é valorizar 
a cultura popular no sentido que ela 
se transforme em cultura universal, e, 
dessa forma, m udar um a realidade 
através da arte. "E isso é im portante

para o Brasil. É a cultura da beleza 
levando à cultura do pensar, do estu­
dar, do conscientizar. Este projeto 
está sendo pensado e idealizado de 
maneira inédita", enfatizou.

Para o próximo ano, as principais 
metas do Projeto são ampliar a preser­
vação do Boi de Reis como elemento 
sustentável para o bairro de Felipe Ca­
marão, avançar na qualidade musical 
desenvolvida pelas oficinas de músi­
ca, no tocante à técnica e tam bém no 
entendimento de todo o legado m u­
sical brasileiro, bem  como incentivar 
o aperfeiçoamento técnico dos adoles­
centes que trabalham com a lutheria 
de rabeca, o que permitirá o aum en­
to da produção e o lançamento deste 
produto no mercado.

"Estou há  dois meses no projeto, e participo na  oficina de Lutheria 
de Rabeca. Antes do projeto, eu poderia estar neste m om ento na rua, 
fazendo qualquer coisa, mas agora estou ocupado e aprendendo novas 
experiências que serão úteis no m eu futuro. Para o bairro, o projeto 
está sendo maravilhoso, ocupando os jovens com  atividades de apren­
dizado, em  troca da opção pela criminalidade, além de que aproxima 
à cultura. Eu, por exemplo, sabia muito por alto quem  era M anoel Ma­
rinheiro e não conhecia Seu Cícero da Rabeca. Além disso, eu não sabia 
que a gente era capaz de construir rabeca, achava que só as grandes fá­
bricas conseguissem".

FRANCILENE RIBEIRO
18 anos

"Estou desde o início no projeto e sem ­
pre participei da Lutheria de Rabeca. É 
um  projeto que descobri e que fez um a 
grande diferença n a  m inha vida. Sempre 
fui de buscar os meus sonhos. Quem mora 
em  Felipe Camarão sabe que o bairro é 
discrim inado, então, a partir do m om en­
to em  que surge um a oportunidade como 
essa, é como se estivéssemos ganhando 
um  presente. Antes desse projeto, nem  
passava pela m inha cabeça que aqui exis­
tia um a cultura própria. Nem sequer co­
nhecia o Boi de Reis".
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ATRAVÉS DESTES, HOMENAGEAMOS A TODOS 
QUE FIZERAM E FAZEM A MÚSICA POTIGUAR

VIOLONCELISTA


